
Váíida para todo .0 estado de Santa C9ta­
rini3 até às 18' horas de hoje. Tempo instável
�. Chuvas. no litoral -:- Ventos do quadrante
'Svdoeste fracos a m;oderllClos; Névoa úmic!'a
pêla manha -'- Umidade relativa do ar 82%
-- .Temperàtura em declínio: Máxima .dé 23 'e
mínima de 14 graus centígrados.

'. "

f

DIA
Encerra-se hoje definitivamente a campa­

nha de vacinação antt-rébica, encetada pelo
Fomento Agropecuário da Prefeitura Municif'

pal. Hoje, os vacinadores estão atendendo em

Itoupava Rega, na Escola 13 de Maio,

ABDNA ,homologou oficialmente seus candidato
o pleito de 15 dei novembro

.

próximo

Estimado jovem
blumenauense

I 1
IACISO 72 alcancoul, 11 '

I . I

I pleno exito no Vale I
I !
. I

,

Automobilismo em

perdeu a vid a

acidente
�.�.,��=;;;:�.i,�f�::��'·�r;�ti"���;;,�;....J.
nu, prox!m'ltladê$' de Morro dtl. BQll; quando o

estirnado jovem bl\lroenauénse Paulo Bernardo
'Wolfgang Werner!� d� 20 �nos de idade (fet.:;»
faieéelJ, tendo em vista o i.npacto do- choque,
entre seu carro de marca Puma e

nhãe Chevrolet.
Acom�{lnhando Paulo, no carro Puma es�

tava rambém:» jovem blumenauense Jorge
JVI..argarida, que logo após o choque, devido os

ferimentoS, foi, internado no Hospital -Mat�rni.
d.ada fV\,i.wieta �<onder Bornhausen de Itaiaí,
estando completamente fora de perigo.

.

A neticia do acidente, sensibiliecu profu­
damente ri sociedade de {ioda a regl'ão do Vale

do Itajaí, onde Paulo era conhecido e estima­

do.

.IUllu�;liu;n:m�liEl!l:[l;l:I:I·IÜ:l:l:I.I:I:tI;m:m:J,IJI:j;jilil:1JJ:I:J.I.l,Iil:I].tliIJl�U:l.lJ:l:U:Ul!:I·.I;I'I·II:J];I:!'I1:I:!!I:1i111.l;i'I:I:I,I.ll;I,I.lil.ll:U:I:I:I'!]1

de Direito

Joaçaba

Com a realização da
prova "uma hora e meia
para estreantes," e a

transferência da prova
.

de 500 qjUilômefros,
-

J()Rç�b,v a Capitai - tfo
Oelite t:afarineí'ise, c·:,;n;;
tinua se destacando pe­
.'as promoções no setor
do autcmcbilisrne em!

Santa Catarina. U m ,3

jpf!rfeita organi%a ç. ã (I
nas provas, e todo o

apeie e 1.11centivo .aes
interessados, por parte
do Automóvel Clube de

Jcaçaba, tem coroado
de êxito as promoções.
A Rádio Alverada de:
nossa cidade e s t e v e

transmitindo do local.
Os detalhes estão na

sexta página.

Depois de cumprir todo o l,w::;ram.a elaborado. ')

F'/2J RI, encerrou li ACISO·7:l, realizada' dlll':ll'tt, qua­
torze dias no Munícíplo de Aurora' c Distriro de Santa
Terezinha ,

'

Nada menos que 160 homens estiveram lllohilil:ídfJS
durante todos êstes dias, C0111 afinco e dedicação. no xen­

tido de melhorar um pouco em todos os setores, a ; hl,l

daquelas comunldades, menos favorcchlax pela sua posi-
ção geog!'{úica e econômica.

'

\lo primei_ro júri do ano, lIaldir i\ltles

de Souza será jnlgad_' por as�assinalo

Escolas, postos de saúde e muitos outros locais de
uso público. passaram por grandes reformas, estando ago­
ra, tudo com aspecto novo.

Ao tudo, ·18 estabelecimentos escolares da rcgll1lJ fo­
ram beneficiados, proporclenando assím. melhores ennrli­

çües às crianças de lá, pum que lJO�51Un desenvolver de
uma maneira sathflltória sem. estudos.

berge c a Promotoria Pública será do Promotor Carros Arman- �

do D'Avila.

Nà defesa do réu estarão.os advogados ,4�lt0l1io 'Cai'lo� S'il-
v,� c Renato 'Melo Viana.

.

Pedro- Mow:a,' que reside· próximo ao local olide ,lcOntc­
ccu, () crime', há 4 anos atr.ás, é testemunha OCUlill" do ocorrido

-=-�---"';'-----A--p-r,;;:;'-�=d�C-S""D�r-s.""'=A�Jl-1-ir""'I\-1U-S��-i-'l!----··-;;-�.t�dÔIOgia.do cn:b7;;-.fu'D�-�1 IOrlar.do F., de Mello à, cidade de',Bagé - 3'? - estágio d ;� ccnsolidaçâc ti e
,

Rio Grande do Sul' - representando. :$lu:' norma afins. .

'

menau no II'? Encontro de Faculdades de Cem um número de 130 partícipes do

Direito do País e 1:\, Jornada de Método- ccnclave. obtivemos uma expressiva de-

Icgia Latino-Americana do Ensino Jurídi- mocstração de peso, face àquilo que real-
co. foi a tônica do mês. mente faz parte do n03óD anseio, quando

>

Durante o período de 06 a 13 de agôs- V(!liOS aprovados " - sobretudo aplaudido
lo, onde estiveram os insignes representan- per maioria -- cerno ocorreu no dito e-

tes, foram expostos os mais variados temas vento.'
__

'

_.
''__

_

a resoeito de comcntado. acontecimento. O . Dr. J osé Fernandes da. Câmara
Várias. delegações estrangeiras se fi- Canto Rufino, Juiz do Trabalho cm Blume-

zeram presentes ao acontecimento. .uau, em tese apresentada no' dito encontro.
O Congresso gravitou em torno' de três . obteve a aprovação por unanimidade. fato

temas a saber:' quase inédito nos anuis da. história do Di-
/19 � Integrução de curriculum: l'cito.

" "ai narrar nerante o Tribunal do Juri. tudo o alie viu c (lU-'
viu na noite de 21 de janeiro de 1968.

'.

A motivação de todos os. acontecimentos, �egullú.o pronun­
ciamentos' da. famíliiJ. está cm torno de namoro que Hcrcílio
Zuchi {a vítima} mantin11a com a innà de, '/altlir Alves tle Sou·
,a (o assassino) contra a voniado de �Cll pai 10sé AI\'c, U.:
Sousa.,

MII\�S'l'RADO llcla pr{)fessora Maria

.José de Carvalho, prossegue �o
Teatro Carlos.- Gomes, os cursos de Arte

Contemporànca e Dicção. Os cita(los

cursos contam com Illliis ele �ssenta

inscritos. 1111 NOS PRõXIl\10S dias, Ota­

v.iQ Celso .Raunen,. Governador (lo Dis­

trito 465 do ,Rotary Clube, deveI'á.. esta� .

Aqui êle ser� re,cepci9-

llado pclos rotarÍanos locais. ..'GAl,
canta hoje e amanhã 11a capital do cs­

tàdá. At-é Blumenau, ela não virá meS-

,mo, cOllfol'lllC estava Pl'CVÍsto. lIIl A

PARTIR de março de 1973, pOllerá co­

meça:r a funcionar a Faculda(lc de Cien­
das Contábeis de CJIritibano.s. Tudo

(lcpende {la'.autorização por pa.rte do'

Conselho Estadual de Ensino. '. A

PARTIR da' tUa 1(.' ,de setcmbro. a ci-

Locais oude se pratica esporte também foram me­

lhoradus, inclusive com a inauguração de uma quadra de
futebol de salão no distrito de Santa Tereziaha. lItém de
IIIl1 campo de futebol.

..o Sentinela do "ale" proporclouou rambém dnran­

te !lido êste tempo, aos habitantes locais, atemlimrl11ns
incessantes no seio!' médico, edontoléglce, asslstência tlgrn­
vetertnária, além de uma série de parestras c filmes cdu-

I
cll!il os, além (ie farta distribuição gratuita de remédios
diversos.

I
Encerra-se assim, mais uma unssuo :.:lmit;�a II!.I

1 \)/23 RI. atnl"és de. seu comando, em mãos �!c gente
íure.ígentc de passado brilhante, flue �;rnlc ti drama d�

I "CU próximo menos favorecido e {file sabe H hora cerra

de lhes estender a mão, unindo :l�,�im II 1Hl\'(Í brasileiro �

em uma si) marcha em Gireç:]o !'O futuro

'.�,:i
L -=_��_��__���--I

{lade (lc Lages passará a cumprir o ho­

'l'ál'io de verão. A determinação é da

Associação Comercial e Industrial da­

quela cidade que já se prepara para as

festas natalinas. Ho-rário de verão' (el1-

ten{la·�se) para (} comércio apenas. -

NA NOITE de hoje acontecerá mais
fina reunião da Câmara l\Iunicillal. II1II

HOJE as treze horas. estará reunidQ

l�cla llrimeira vez no novo Forwl1, o

Tribunal do Jmi da Comarca de BIu'
mcnau. .. l�S'l'A é somente ll!U'a se�

nhoras c scnhoritás: no Pontíl1ho Uob­
hies já chegaram as últimas nnvi!lades

das luaiores boutiques lle Sfto Paulo c

Uio. Dê uma chega(linha e cOllfira, 1iIlIl

OUVIR a Alvorada. já é costmne de t.o­

de mun{10. Se é música (lHe voeê quer,

liguc-se com ela,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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!poutunl8nlôS sobre Freud (aspectos i biográficos).
JOÃO JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA

Filho de um' modesto casal de JUdeus, Sigmund
'Freud nasceu em Freiberg, na Morávia, no dia 6 de

maio .de 1856. -$eu pai, pequeno comerCIante, casara-se
duas vêzes, tendo dois fi1l1OS com a prímeira esposa e

. Ditá com a segunda: Deste ultimo casamento 101 F{'eUd
o primeiro filho, vindo ao mundo quando seu pai' ja era

avô. Ao nascer era tio e cresceu, brincando Com o so­

brinho de um, ano a mais do que ele. Um violento'sur­
jo de antí-semítísmo, que se msnírestou 1110 Moravia,
Obrigou a

.

família a mudar-se para Viena,
.

quando
Freud tinha apenas quatro anos. Na capital austría­
�. feria. um estudante modelar, o primeiro de sua elas-

I se, aliás, durante oito anos consecutivos. 'l'énninados
os estudos preparatórios deveria escolher a carreira

universitária, Influenciado por um- ensaio dO mestre
da poesia alemã Goethe; "DIE NATOR" (A nature­

za), inclinou-se para o curso médico. Aluno brilhan­

te, em química e botàníca, dedicou viva currosídade pe­
la fisiologia.

Começou a trabalhar em um Iaboratórío de nsio­
logla, aos vinte anos, sob a direção do", famoso médico

alemão Ernest Wilhelm von Brücke, que se notabílí-,

zou por suas pesquisas em hístología e rísíotogta da cir­

culação sanguínea, bem como por estudos sobre a ei­
gestão, sistema 11e1'vo50, os órgãos sensoriais e a pala­
vra. Do laboratório passou a manter contactos em se­

guída com o não menos famoso Dr. Theõdere Her-

mann Meynert. no Instituto de Anatomia oerebraí .

(Este psiquiatra gerrnârrico chefiou a Clínica Psiquiá­
trica de Viena), 'Tornou-se mternacíc..naimente eonne­

cido por seus trabalho!' sobre a estrutura e as funções
de várias partes do cérebro humano, ]).1esmo com mes­

tres, de tal categoria. seus estudos progrediam com

Ient.ídêo.
Formado em 1881; em face de dtrículuactes trnanceí­

ras resolve renunciar às pesquisas para se t-ornar neu­

rologísta, 'com eonsultórío aberto em Viel1à.

O jovem Fl'eud, a esta altura já havia conquistado
uma livre docência de neuropatologia, graças aos seus

trabalhos anteírores neste campo. Com uma 'põlsa de

estudos, que Ihe permitiu, permanecer durante mais de

um ano em pari�, F1'et�d seguiu o curso do grande neu­

rologísta, francês Jean JVr..artin Charcot, na seção femi­
nina do Hospital Salpetriél'e, O Dr, onarcot, grande
professor de anatomía, patologia e neurologia, estabe­
lecera nesse hospital a sua clínica e aí mesmo leciona­

va a alunos de diversas nacionalidades, fazendo com
isto a aplicação direta das lições nas enfermas. Os

trabalhos de Charcot sobro histeria. hipnotismo, escle­
rose cérebro-espinhal, ataxía locomotora e as moléstias

'senis, .chamavam para este centro de estudos a aten­

ção de todo o mundo.

Freud teve grande alargamento nos seus conheci­

mentos com as aulas de Charcot. Um mundo nõvo,

místeríoso e í'ascínante.i que o fêz acreditar ter e11C011-

trado vocação real, o seu destino, o caminho a levá-lo

a tão importantes descobertas .. 'Trilhou 1,101' este campo
desvendando enigmas que na época eram ele tOdo des­
eonheeídos.

Junto com Charcot aplicou a hipnose C0111.o ·tra-.

tamelito �. histeria, verírícandc ,que esta era uma doen­

ca de origem pssíquica desenvolvida por motivos pu­
ramente mentais. O .rovem Freud, tendo assistido às

demonstrações de Charcot, formulou concepçoes sobre
o íneonseíente qtie o levaram à criação da. psicanàlíse.

Voltou' para Viena em 1886, onde se estabeleceu
como especialista em moléstias nervosas. Três. anos de­

pois, partiu para Nancy, a fim .çle per-se ao. corrente
, dos trabalhos 9-e Liebault e Bemnneim, cujos sucessos

haviam alcançado repercussão mundial.

Foi em seu livro "A ]l,I[[NHA VIDA E A PSICA­

N.ALISE", que Fi'cuã revela ter sido em Nancy que re­

cebeu as maiores impressões sobre- a possibilidade dos

fenômenos psíquicos poderem permanecer ocultos à

consciência. Voltandó a Viena, em 1889, Freud conti­

nuou a trabalhar com seu amigo e colega Dr. Josef
Breur, com quem, em 1895, pUblicou o jmmeíro tra­

balho, intitulado "STUDIElN uBElR HYSTE.'RIE" tEs­
tudos sobre a Histeria)

»Ó,
Ao ser publicado, o referido

trabalho; já Se tinha dissolvido a associação de ambos.,
Freud -depoís disso deli um PM80 decisivo, substituin­
do o hipnotismo, como forma de escavar recordaçces
soterradas, por um sistema de "livre associação", que
e o cerne do método psicanalítico.

Fotografia
é arte
E dentro de qualquer estola .de Arte; qua:11.10 se

consegue obter trezentos prêmíos; evídéntênrente
. se tem valor: E quando durante quarenta arios 'se I

consegue permanecer entre' Os Melhores do Mundo I
naquele campo de .Arte, é incontestável 'que o méri- }

;
to seja real. Ê o que acontece em Ferenc Aszmann, '

(1 expositor que teremos aoportl.lnidade de conhecer 1
a partir do dia 04 de setembro,

.

.'

i"Naturalizado brasiléíro.. desde 1954, Fràl1cisco
(nome que adotou, profissionalmente) Aszmann nas­

ceu em Debrecen, na Hungría a 23 de setembro de l
lD07. Aos dezoito anos, já se tornara profissional [
da fotografia. O início de SUa carreira teve Viena
<como palco. Somente em 1930 foram obtidos Os seus

primeiros sucessos del\tro da Arte fotográfica.

Em 1935, na Bélgica, explodiu· o seu primeiro
suceS30' no panorama Internacional. A única Meda­
lha de Ouro con,fedda em /'..ntuérpia (destaque-se
que 3.700 concorreittes havia) "Duelo", fotografia
surrealista de Aszmann, foi a única.a conquistá-la.

Após a aprovação. em exames ,oficiais, obteve o

Diploma de Mestre Fotográfico Profissional, já
em 1941.)

· ApÓSi viagens através de o mundo inteiro, em

! 1.948 imigrou para o Brasil.
'

j Atualmente, é o Chefe do Departamento Foto­

r gráfico da. Sociedade Brasileira de Belas' Artes; a

\ mais completa entidade do Brasil, no seu, setoi' ,

"

:Uonoraire Excelel1,ce", a mais alta distilição confe­
rida pela "Federation InternationaJ,e. D''Art photo�
graphique, lhe pertence. Ainda. o convite de honra

para, A exposiçãp tçheca em 1967 dos "Dez maiores \

artistas do mundo"; os "Quinze melhores do mtm­

do", em. 1968 na F'rança e "Os quatorze melhpres",
na Polôn�a em 1971.

' .

Diretor' sO'ciál;da Associação Calioca de Foto­

grafia,
.

e Diretor de Relações �públicas. da Comede. ;

ração Brasileira;de Fotografia e cinema, Mário Si­
mões Alves,'nascido em C()imbrá.�Pprtugal -'. áOS: '.

.,
dois de dezembro de 1921 e quem maior número de
trabalhos apl'eS�I�ta llessa exposição, que faz pal.'te

: da comemoração dOs. féstejos do Sesqui<;entenálio
·

;Da Independência do Brasil. Exposição, levada a

éfeito por iniciativa do Departamento de Cultura da 1

FURB e FOTO GRUPO INDAIAL, sob o tema "JU-
: VENTUDE E FOTOGRAFIA". Mário iniciou seu efe,"
tivo desempenho fotográfko em 1970, te11.':1o como

mestre Francisc.o As-zmann.

i Possuidor de éo�ecimento(> profundos de
,

ar.
·

ql!eologia, talha xilogravura e cerâmica, atualmente \
Mário' já obtém: cOlwites. pára exposições internacio­
nais de Salões Fotográficos;.

SOMOS UM POVO EDUCADO; 1�lANTENHA A CIDADE LIMPA ,II
======������==�==�.

Imorma�ões
SãO PaulI) (AJBJ =.ElU­

presários e illlportactores de
78 países estr.angeiros,.par­
ticipantes da .BraSil EXJ)ort�
72, receberão :infól'macões
ecollômiéas

.
do. Brasil atra­

vés de um �stemQ, plQUeja-
do para esse fim.

na
..
Export..72

teláS, mostrálido o . Bra.sil,
suas-Al'lclústrias. setlS 8.500
1an dlO! ,costa .

e seu desen­
volviniento económico.

Sàníe�te depois, de .terem
assistido ao álldio-visual é

que os visitántes poderão ir
pá.ra o recintó da mostra,
on:de' cerca de

.

600 e""Posito�
res (,5 agual'ciárã.o coíÚ:i.una
série de !produtos a. ,serem

.

exportados. ,

.'\'Feira BraSileira; de'Ex:"
portação, será, ,realizada .'.de
<1 a '15 de setembro, .no !'�r"

que Anhe:mlli.·
.

.

Antes de chegarem ào
Palácio das ExpOSições, os

visitantes terão ,que _pa,ssar
pelo Palácio das convcri":
cões, Lá nssistírâq. :lo unl.

á.uàio�vir;uaI prOjetado >.':li":
111'.:ltf.lneaJllent\'l cp! vár,ias

COMO V·�AI SEU SO·NO?

Quantas horas se deve, normalmente, dor­
rnir? Atribui-se a Bonaparte a afirmativa de que
"os-homens só precisam dormir 2 horas: as mulhe­
res quatro; os imbecis, oito". Sabe-se que ele
dormia pouco - problema dele ,- mas a afirmati-

d va está errada, rigorosamente errada. Muita geui
Há cri�turas que dormem demais, foi ito.

te contenta-se com poucas horas de sono; são, po- ,

No fundo" à maioria delas são doentes. É pl'O- rém, exceções: Bonaparte, foi dito, dormia, nã,o, 2
curar a causa, logo. aparece, e acho que posso gas-
tar latim: "SUB LATA CAUSA, TOLUTUR EF- mas 4 horas por noite; Frederico; o- Grande, idem;

FECTUS'" remiovida a causa, o efeito desapa-
Freud ,também dornúa poucas horas, 'p0r:-ém eri!

- 11m 50.110 tCital, profundo, l'eparadpr. Já Bismarck
.

e Goethe, ao réverso, ultrapassavam,. folgadamen­
te, oito, horas, por noite. Donde se conclui uma

vez mais, não haver nada absoluto 11,00 chão da JI,Ie­
dicina. Daí, haver o grande mestre F1"ancisco de
Castro afirmado que, "da matemática, a Medici­
na conhece apenas o cálculo daS: probabilidades" .

Dormir bem é indispensável a uma boa saú­
de mentaL "Quem donne, janta" - diz a sabedOr
ria popular. Mas, dormir bem, naturalmente, sem .

drogas. SOrlO provocado pouc;o ajuda. Antes, de­

sajuda e muito, em que pesem opilüões em con-

trário.;
,

-'- NAPOLEÃO L, TEIXEIRA­
(Professor Catedrático da Universidade

Feé·eral do Paraná)

1
Há pessoas que dormem demais. E como

dormem! Barbaridade o que essas pessoas conse­

guem dormir! Não digo que as inveje, 'porque, S€�

ja qual fôr a hora em que me deite, às 7,da mati­
na. impreterivelmente, estou de olho aberto,
pronto para a luta.

.

Abstração feita dessas criaturas "fora de sé­
rie", que gozam da bênção de dormir à-toa, às

pampas, e que podem ser tidas à conta de nor­

mais, há outras para as quais o dormir excessivo
passa ser tido à conta de verdadeira, .: doença.
São pessoas, portadoras do chamado "Sindrorno
de Pickwick": o n0111e é tirado de livro de DickeI!,s,
em que aparece personagem gordâo, glutão, comi­
lão e fungão; o referido quadro mórbido é carac­

terizado ,por obsesídade, sonolência e distúrbios
da' respiração. - Descreve-se, hoje, doença co­

nhecida como nome de "maldição de Ondine", ti­
rado de um drama de Giraudoux; caracteriza�se
por invencíveis ataques de sonos, aos quais o in­

divíduo não pndesrésístír - ou seja a NARCO­
LEPSIA nossa velha conhecida,

rece.

II

De fato, uma pessoa normal gasta, dormindo,
nill terço da vida. Conheci um, há' decénios, que
tinha pena de dormir: "tempOo perdido, gente!
Tanta coisa boa, na vida, e a gente dormindo!"

Nem assim ficou mais rico: nem gO!l:Ou tanto a vi­

da assim; l1,em, muito menos, morreu mais velho .. ,

Nisto, perdeu para Aristóles Onassis. O Onas­

sis da Jacqueline, o próprio, em pessoa - que
aconselha: "llãQ. durma demais; se você dormir

três horas e meia a menos, cada noite, durante
um ano, você terá Um mês e meio a mais, para ser

hem sucedido" .

Bem, não creio que Onassis leve algo dos.
seus bilhões, do império seu, quando a "Magra" o

vier buscar, Costumo repetir a clientes' meus,

que "não têm tempo", que vivem a correr atrás
de posições, situação, fortunas; que tudo ísso fica

para outros gozarem. De todos Os ternos que te­

nham, levarão apenas um' e irão sem sapatos, co-
1110 agora se usa; de todos os bilhões, não levarão
um centavo sequer; de todas propriedades suas,
'-?�(fim terão apenas O' quadrado do túmulo, ou os

sete palmos de terra da sua cova. Foi bom guar- ,

darem, foi; por uma dinâmica bem conhecida, o

dínheíro voltará a eírcular, pela mão dos' herdeí-
1'05. Velha frase, sempre verdadeira: "O avarento
é como o porco; só se aproveita, depois de mor­

;íl:on�.)

ACIDENTES DE T'RÂNSITO

Infelizmente nriO passu se·

quer um dia quc não haja no·

tícias cm rádios, jornais e/ou

televisão sobre acidentes de

trânsito em nossas rodovias

federais.

DAS l\IAIS DR.Ã..STICAS!!

Não adianta dar muita co­

lher de chá; é aplicar penosa

multa e registrar em carteira

;para na próxima, oportunidade
ue infração caçar sumariamen­
te a. cu rteira.i .A. nlaioria das causas sem·

pre se repetem: excesso de

.velocidade 'desobediência à si­

nalizH.ç.ão, ultrapassando cm

.1oÍnbadas ou curvas completa-
·

mente contra-a-mão, ultrapas­
sagens em ocasiões não propí�

· dáS devido ao intenso trânsi­

,to, etc.

Deve-se lembrar que há

pe�soas que possuem aptidões
para umas coisas e nlio ser­

Vem para outras· Há pessoas

que não possuem ,golpe de vis­
ta e "se aventuram" nUllla ul­

trapassagem como se nada

llOuvesse; outros� passeando de

carro somente, aos domingos,
fazem de ulDa rodovia federal

uma pista de passeio, atrapa­
lhando. os outros veículos. pois

.

tlemonstram não possuirem
muitos reflexos necessários a

um bom motorista. É preciso
selecionar um pouco mais.

Quem freqüentemente viaja
',ou passeia pefu rodovia fede­

ral, deve já ter notado que há

sempre alguns apressadinhos,
pcssais às �ezes, que furam

tudO' que é sinal de trânsito,
em faL1[a dupla,· em pontes,

·

em qualquer lugar são os do­

nos da situa,�ão, nem se preo­
cupando com a confusão que
causam aos, demais veiculos

,qúe obedc:em a sinalização.

,

Quantas vezes já tivemos

que jogar o carro no acosta­

mento, para escapar de: alguém
'que vinha numa ultrapassa·
gem contm-a-mão. Ainda bem

se existe nesta· ocásiãü Ulll a-

.. , «Jstamento adequado,·. 1l1jl!j

:CJ.uantas VeZeS" não existe .:: e {l

QUEM PODE AGIR??'}
SOMENTE Ai AUTORIDADE
COMPETENTE!l., C O M 07'[

iUSltR E APLICAR MEDI-

_-,) WOLFGANG O. KREISS

que ainda consideramos UMO

lrI'OPIA Oll mesmo· Ul\·rA
I

.

IRONIA, NAS :MODERNAS

({ODOVrJAS. é permitir que

junto ao asfalto se coloque

}rIElO FIO 'EM CIMA; DP
'lACOSTAMENTO' NAS EN­

[IRADAS DE CER.TOS POS­

rros DE GASOLINA.

Mandem arrancar o que esti­

ver no acostamento!

., Ficar em lugares' estratégi�
cos e Dbserliar O' Trânsito com

binócnlo e pegar em flagran-
te 08 infratores, como aeonte·

ce às vezes no Paraná, seria

uma. das repressões roais reco­

ml::ndadas.

Há pouco·terupo._ andamos

no trecho de Joinville a ltaja[

e' nUllla reta um caminhão

jultrapassou um outro, apesar

de 'ver. que eu vinha na mão,

jne forçando a sair da pista,
porém felizmente alguns me­

tros antes destes meio - fios

de um posto de gasolina;

i Os exames psicotécnkos,
tanto para profissionais como

;para amadores seriam muito

interessantes, mas deveriam sei"

lln1� pouco diferentes: dar pri­
meiramente um curso adcqua­
âo e mais prolongado sobre tu­

do que se relaciona ao trânsi­

to. às' J'esponsabilirlades, às

aptidões, aos reflexOs, etc., sa·

bendo-se de antemão que nem

tados pode6io ser aprovados.
Deve-se concordar que nem

tadus as pessoas servem para
'dirigir uru veículo pooem ter

outras aptidões, mas não a de

um motorista. responsável,
l'crquD .li�ra.r uma carteira

para. qualquer ca�ldidatO?

pergunta-se: qual' é a reteita

de escapar: deslocar o cami­

nhão . com um automóvel é

impossível e desaconselhável;
lc\'antar vôo também o n1\!U

carro não sabe; então á so­

mcnte se jogar e'ril cima· ao,

lndo fio e: desaslrar, porque
não' houve condiç.ões melho­

res,

- .. . Sugiro - reexaminar·· este � as·

sunto e- proibir esta " utopia!

, A autoridade deve poder dis·
cernir para: poder assumir a

n;spo!i5àbilidade pdas' liceu"
!,las delegadas.

-_.. ___;_.:,

BLUMENAU, ,22 DE AGOSTO DE 1972

SílUDflDE
---- ) SéRGIO SOMBRIO

SAUDADE! O teu olhar longe e macio
Derramando docura em meu

olhar. . .

-

Um bocado de sol sentin.do frio
Uma estrela vestida de ·luar ...

SAUDADE! pobre beijo: fugidio
Que tanto quiz e não cheguei
a dar."
A mansidão inédita de um rio
Na volúpia satânica do mal' .. ,

SAUDADE! O nosso amor. '. o teu afago .. ,

O meu carinho. '. o teu olhar
o

tão deslumbrante ...
Um pedaço de céu dentro de
Um lago.,.

SAUDADE 1 Um lenço branco me acenando ...
Uma vontade de chorar sorrindo
Uma vontade de sorrir,
chorando .. ,.'

.

pENUNC'lilD'OR
PRiO'FISSIO'Nl�L .

BENEDITO COUTINHO

o sr . Ralph Nader notabilizou-se ,pelo fato
de ser' o comandante de uma meritória cruza­

da de defesa do consumidor norte-americano.
Até então, havia no mundo a crença de que a

Administração de Drogas e Alimentação� a fa­
mosa DFAr era invencível na defesa da 'pureza
do que curava e alimentava 'o povo dos Estados
Unidos. Nader surgiu na preocupação' do in­
dustrial da sua terra demonstrando que ao in­
vés de alimentos e remédios, o povo da sua ter­
ra comprava veneno, na forma de sintéticos,
nas farmácias e supermercados , Logo em se­

guida, o mes-mo Nader avançou sobre a indús­
tria automobilística para demonstrar' que ao

invés de automóveis, as fábricas de Detroit
vendiam esquifes de luxo.

Esse mesmo Ralph Nader, de repente, apa­
rece nas manchetes do "Sunday Times" denun­
ciando o Brasil, a Colômbia e o Equad,or cerne

praticantes de genocídio contra as' populações
�ndias do Vale do Amazonas, Sem ser um an­

tropólogo, um etnologista, sequer um sociólog.';)
ou Um geógrafo, um analista de política inter­
nacional, Ralph Nader nâo surpreendeu nÊl..-

guém COm a fragil'idade da sua argumentação
de denúncia contra aqueles países relacionados,
entre Os quais encontra-se ;:) nosso.

A primeira impressão que se tem é a de
que este crítico de supermercado está a serviço
de grupos q'ue, de muito longe, não têm uma

éf'ica de simpatia 'para o processo d·a desenvol- I

vimento econômico que está se desdobrand�
em várias regiões amaz&nicas, notadamente no

Brasil', com a abetura' da Tramiamazônica.

Mas, no particular, para explicar essa ex·

temporilnea denúncia de Ralph Nader, há os

que a,pontam outra motivação: o petróleo que
estoUr'llU em campos equatorianos, sobretudo
na regiã·1) do Putumayo, nas regiões amazônicas
do Peru e que está para estourar mais dia me­

nos dias em áre.as brasileiras, Com o endureci­
mento das posições dos árabes, a inclusão da
Venezuela na Organização dos Países Exporta­
dores de Petróle·!) (OPEP), não somente os Esta­
d,ns Unidos e o Canadá, mas a Eur'opa Ociden­
tai também, vêem se estreitar o horizonte pe­
trolífero. Estari.a, então, nisso a alavanca que
impulsionou Ralph Nader a uma esfa"afúrdia
denúncia sem fundamentos na realida"de, sem
:nenhuma base científicar como quem denuncia
a má qualidad-e de um suon "de fruta na prate­
leira de um supermercado?

. Muitos comentaristas brasileiros lembram,
a diferença entre 10 General Custer e o nosso

General Rondon. Enquanto o ,primeiro, depois f
de matar milhares e milhares de peles verme­

lhas e perecer na batalha de Big Horne, foi
massacràdo 'pa!'os índios, o nosso General Ron-,
don tinha como- lema: "Morrer, sempre; matar,
nunca/l.

I"" IH"
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A proposta de aurorízação 'de I, bilhão e SOO mi­
lhões de dólares' do' Senado foi o primeiro passo no esta-

'

belecer o. teto, para os'. fundos, Jcstinados ao Programa
de Assistência Militar dos Estados Unidos às nações arni­

gas, durante' o citádo Ano Fiscal. Todavia, a derrota do

projeto de lei pelo Senado; no dia '24 de julho. r-ão sig­
nífica que o programa, está morto'.

A Comissão dé 'Assuntos Exteriores da Câmera. ten­

do, há várias semanas, redigido ·seu próprio projeto de

autorização de ajuda, espera ter ii medida. preparada; es­
ta semana. O plenário da Câmara _co�síderará'o proje;o
da Comissão. E;'n seguida, a Câmara enviará ti =ua ver­

são .final ao Senado, 'para consideragão , Este é o curso

legislativo provável para a autorização da ajuda militar ,

Í2 possível, mas improvável, que, a Comissão de Re­

Iacões Exteriores 'do: Senado \'�nha a relatar outro pro-... -

I

jeto de' ajuda para a consideração do Senado .

e

dotação se tornem finais, espera-se que outras resoluções
destinem verbas para o Programa. de Assistência :Ail itar ,

No dia 29 de outubro do ano passado, o Senado der­

rotou a ajuda estrangeira - econômica' e milita!, no

projeto pc autorização para o Ano F�scal de .1972, nu- ,

ma medida ,que ,refletia {) crescente descontentamento do.
Congresso com ° Programa de' Ajuda.· Todavia., o Con- .

gresso aprovou resoluções. que
..

mlÍntiveram o programa.
em andamento, e, no fim do ano, o Senado e a Càmara

aprovaram, finalmente, o projeto de -autorização,

O Projeto de Ajuda Militar,para o Ano FEcal úe

1973 foi encainínhado ao Se,nado, a 8 de junho, Desde
, então, o projeto' dé ·lei. 'afmidou nos debq.tes 'sobre as

o' kiz \Vil-

Uma'semana antes, na sala da Corte 'pistrital de

Aubum, Nova York, Ronald T. Bohle foi condmado a

Em se Louis, Missouri,' ,o julgamento de dois ho­
mens acusados de pirataria aérea estava se ;Jrocessando na

semana pa;;sada. No, Estado do Texas, dois outrós 'ho�
mens estav.am sendo ac;usados de

.. pírataria aérea �. sua
.

fiança. foi'a; estabtilecidá ell,1" UJJ+ nlilhlio d,�' 46-lutes' cada
um: Os dois, se !lav� rendil�o" a .�um agen,te do FBI,
pOndo fim a uma ,tentativa mal sucedida, durante 22 ho­

ras, de garantir o' dillheiro e

\VAS!fINGTON - Desde que. os profetas ôe outro­

ra previram um tempo em que as nações poderiam trans-,

formá�: suas� �sp.adas '�m aradós, tem:siefu II �paz reconhe­

cida ,como �in dos maiores imperativos morais do ho.­
mem, A gr?nde maioria, dós 'POVO!l' em tOda� aS. nações
quase. sem),3re. a desejgu ardentemente.

, ..
Tqdavia, .a. guer­

ra, ,tem persistido através· dos séculos" e as naçf'Cs, sob­

qualquer forma de 'governo, do mais�autórilúrio �:c mais

democrata, têm-se vist_o envolvidas eni conf!ilOs 'armados.

, • "l ,
•

_,

� ....� c_"· �""

controvertidas emenda, "0 término do envolviiuento nor-

te-americano, na guerra do Vietname,

de

Esta semana, uma coligação bipartidáriu de' Senado­
res contrârios ii guerra rechaçou a polític.i do governo
no Vietname. Aprovou. por 50 a 45, uma emenda que.
se passada, teria cortado as verbas para as operações de

combate, dos Estados Unidos no \. ietnnme. Laos. P Carn­
boja, quatro meses depois de promulgada, a lei, desde

que os prisioneiros 'de guerra norte-americanos fossem li­

bertados ..

A emenda" apresentada por John Sherman Cooper.
de Kentucky, um dos principais crüícos da ?lIerr', 110 Se­

nado, seria imperativa.

Anteriormente. o Senado manifestara-se \ �;�'ia' ve­

'ze� contra. a continuação da guerra, com cláusulas níiu

obrigatórias para o Presidente, Jamais o Senado ou :l

Câmara votaram contra o cOJ1e de dinheiro para ;; luta,

O líder republicano Hugh Scott. da Pcnusylvaniu.
disse que .a emenda "não melhoraria as probabilidades de

paz 'e nen� facilitaria as Negociações de Paris", Acre"

centou que. o Senado estava "convidando um veto (pre­
sidencial)" ao Projeto de Ajrula Militar,

.

,No dia 24 de julho, a" 'forças do governo reorgani­
zaram-se contra a poderosa emenda p:."" terminar a

.lmelT<l, Encabeçaram uma votação de 48 a 42 p;�ra ve­

�

(ar todo o. Projeto de Ajuda Militar e emendas,

Na Casa Branca, no dia 25 de julho. o Secretário
de Imprensa, Ronald Ziegler, declarou aos jornalistas
que o governo considerava o Programa de Ajud" Mili­

tar' ao Exterior "indi;;pensável para a defesa do pab",
O governo - disse - desenvolverá todos os esfor­

ços para .comeguir a aprovação de 11111 projeto d'� auto­

rização da ujuda. Acrescentou o Sr. Ziegler que o pro­

jeto do Seqada rejeitado, em sua forma fillôJl, continha

numerosas cláusnJa� incompatíveis com a política dos Es­
tados Unidos, Por exemplo - declarou '-, uma emenda

que exigia que os acordos sobre bases militares no ex­

terior fossem submetidos üo' Senado, con]o os tl":ltados.
era de "constitucionalidade· duvidosa", pqr i'50 que re-

dos
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frearia o direito do Presidente
exterior,

Reiterou que emendas como a que c.\igia a
,
retira­

da dos Estado, Unidos da Indochina. dentro ele quatro
meses, dependente. da libertação dos prisioneiros, não

ajudavam em, nada os esforços para terminar a ,'l,errn c

"causavam muitos dano,",

o governo pedira ]. l.'ilhões e 251 milhões de dól:!­
res para o Progrumu de Assistência Militar no Ey.�terior
e projetos afins, O projeto de lei derrotado pelo Senado
retira 451 milhões de dólares desse pedido,

Entre outras coisas, a medida estipula:
-- 6(\() milhões de dólares _;Iara a oll!or.f!a ele aS'JS­

têuciu militar.

- 4:;5 milhões de dólu're, err- crédíto« para vendas
militares ao exterior, sendo que 300 milhões do crédito­
Iimite aprovado de tiDO milhões foram destinado', :1 h­
mel.

- 6R5 milhões de dólares para assistência. dos 'quai,
SS milhões para Israel. 70: milhões para ,b,istência hu­
rnanitária ao Vietname e cinco milhões adicionais para
prestação de auxílio às crianças vietnamitas.

-- 100 rnilhões de dólares para. assistência a Ban­
glndesh .

Ao submeter suas propostas ,de assistênciu a "egu­
rança externa ao Congresso, a 14 de março. o Presidente
Nixon ressaltou que sem níveis adequados de assistência
os aliados dos Estados Unidos "carecerão da confiança
llece,,-sáría para o bom êxito da cooperaçãn internacional
em llma era de negociações".

Sem Úll ussistêllcia, acrescentou o Pn"sidenlc. "não

poderemos reduzir. com ,egur:mça, no�"a presença militar
no exterior",

o projeto de lei de autoriução det.erminarú o let"

das verba� para o programa de <1ssistênci,l lnilitar, Em

�eguida. o projeto de lei de designação' determinarú as

rerbas" que nã.o poderüo superar ,.) teto estabelecido. mas

poderão ,e1' inferiores.

sequeslradores
liberdade, Outro funcionário resl1niiti ;:> razãD para

-"!la 'rendição ao agente do FBI, clizcndo terem ele; "com'

preendido que se encontravam em llma. posição insu�ten­
tável" ,

.A situação dos sequestradores. em ',ppteneial está ce

tornando cada vez mais., insústentável e 'não 11lcra1ÍY:l,
Dezessete dos 18 sequestros visando o dinheiro nos Est�l­
dos Unidos, desde novembro, falharam 'quanlo :t, produ­
zir qualquer resgate. Houve 11m único caso em, que o

dinheiro arrecadado não foi restituído, e um suspeito pre­
�o encontra-se aguardando julgamento.,

As Companhias �éreas e o Gove,rno estão introdu­
zindo novas medidas tendentes a reduzir ��s oportuni(h!­
des· e aumentar a certeza de punição para a pirataria aé­
rea. Várias empresas aéreas informam que mantém tntn­
eadas permânentemente; as portas traseiras dos aviões, pe­
las quais alguns dos piratas anteriórme�te s'aHavam 'de pá­
ra-quedas, em segurança. Saltar de uma rorla bteral é

praticamente, pular para a morte.

Pouc.os clias atrás, o Procurador Geral Richard G,

K!eindienst enviou instruções aos 94 procuni.dores norte­

ameIÍcanos das principais Cidades do país para que '10�

massem as providências a seu alcance, no sentido de re­

duzir a. demora 'em enviar os casos de sequestros a julga­
mento e solicitar pesadas penas,

ções e centros está aumentando numa média, de cerca· de
lO. por ano.'

Na mais' recentemente publicada compllaÇão,.43 des­

sas instituíçõ�s são dos Estados Unidos., confirm,mdo o

comentário anterior dos pesquisadores norllegucfes de

que recursos financei�os" e, a trà�ição das: ciênci�s sociais
são especialmente consideráveis na vida' ácadêipjea nor-

, te-americana. Todavia, convém assiIfa.!ar a 'esse respeito
que numel'OSOS lideres. norte:americanos nesse 'clímpo es­

tão desenvolvendo esforços para evitar o que dencminam
"etnocentrismo" e promover a "traI}snaci.onalizaçf:o" do,.;

estudos' sobre a paz.:

Outro índice da evolução experiment.ada JJes�e cam-
.

po foi a publi�ação, em' 1969; de �lm vohm�e intitulado

"Investigações so,bre a Paz em Todo o I\lundo",' de Han­

na e Alan Newcombe, do Instituto Canadense de Inves­

tigações sobre a !laz".: Depois de eXaInjnar quase 50,000
resumos de escritos sobre' o 'assunto, esse casal de pes-

'quisadores enumerou 626 referências' importantes, nas

quais se chegava a' 32 conclusões teóricns, �e aflre�enta\'a
27 recomendações de política e çe sugeria 17, temas pa­

maIor estudo.
,

.

Um ,campo, D'mito afim, especificamente dénominaé1o

Éducação para a Paz, mostrou um crescimento, aind:l

mais. espetacular 110S Estados Unidos. A, >'\1ichaeÍ Wash­

burn, Diretor do Prograum. Universitário dü Fundo M'lm­

dial para o Direito, -calculou qu�, atualmente, I,á pelo
menos 150 instituições de ensino superior que oferecem

cursos diretamenfe· H,laç,jona4os cqm os problemas' de

construção de um mundo pacífico.

Num sentido amplo, poderia 'dizer-se' (!ll� es,e pro­
.

cesso de "pensar ná paz" começou nos primeiro,; lInos

do pó;;-guerra, por reconhecercse os·grandes e npü.rentc­
mente singulares pl'oblemas colocàdos ante a llumquidade

. ::

o '[res[eoíe Dl8111mello . �as pesquisas sQ�re a paz
f'

__ �OR ,BARRY,B-ROWN os do estudó de 1966,
--;: f, r,,",

pela nova era d� �i;� ril�cle�res, '.
" '

.'

O Sr, Kleinctíellst tambén� disse que o progr:ill1a de

inspeção: em terra evitou pelo menos 25 tentativas de se­

que<;tro nos últimos três anos:

(Js' �lotivos para 'a,piratm'i� aáca variam, No iní­

cio, indivíduos que comandaram um avião civil para es­

capar ele um g.overno opressivo foram vistos com certn

simpatia. No, entanto, os perigos para os passage;ros são
tão grandes que levaram outras considen.lçóes ao e'ipírito
do público.

Tem s[dü sugerido que os jornais suprimam 011 dêem

menos destaque aos sequestros, ,para acabar com o "con­

tágio" produzido pelas tentativas de sequestro _. No en'

tanto, bso leva a llm nóvo perigo, o de ferir a liberdade
de imprensa, pela tenta.tiva de interferir na decisão do

editor sobre o que deve ser publicado, Nos Es!alJ,os lJni­

dos, seria incon�titucionat interferir na imprensa, e meras

sugesiões de moderação seriam ineficazes,

Nenhum candidato a �queslrador pode receber mui­
ta inspiráção das recentes notícias sobre as consequ�J1cias
das tentativas da pirataria aérea. Mesmo 'I espenmça de

notoriedade parece ser desapontadora. Um homem sen­

dO'levado preso algemado pode parecer muito com qual-,
quer 'outro. Seu 110me é 'logo esquecido,. Mesmo você,
lendo esta ·coluna, 1.al\'ez não se .lembre do nome do ho­

mem coridenado a 45 'anos em Utah, menciomictos acima.

Como escreveu Reinhold Niebuhr, eminente teólogo
norte-americano e llm dos pensadores llHlis originais da

escola ''l'ealista'' de política exterior, "chegamos .ti trági­
ca situação de haver criado lIm,. fonua de de,tmição
que, se, usada pelOS 1I0SSOS inimigo-s contra n6s, signifi­
caria nosso aniquilamento físico" e, se, usada por nós con­

tra nossos inimigos, significaria nosso aniquilamento mo­

ral .. Que iS que vamos fazer';"

Considerando os 110\'05 aspectos de caníter tecnológi­
co e estratégico desse problema, os primeiros e,.forço,;
intelectu;J.is tendentes a responder a essas perguntas con­

�'en!rar-se-ão, naturalmente, num terreno geralmente de-,
nominado estU,dos estratégicos.

As chamadas 'Think Tanks", entidade, onde se so­

luciqmml teoricamente os problemas, como a. R�n:d e o

Instituto Hudson, nós E,tados Unidos, ganhoram grande
influência, DOlltrinas de dissuação. em toda a sua com­

ylexidnde" foram elaboradas pelos Uluitàs. vezes denomi­

nados "intelectuais; da defesa". O estabelccimenw pelo
gl}v�mo doS' Estados Unidos, em 1961. da Agêl;cia de

C'ontrole de Armas' e DeslIrmamento - o primeiro ór­

gão governamental que' se dedicou exclusivamente ,l tra­

bàlhos· nessa área foi Ulll:! indicação da. alelwão que os

formuladores da política davam ri esse memhro (1« equa­

ção guerra-paz.

l\'fas, sé os governos devem seguir o velho ditado lh�

que o melhor meio de p�eservar ;:!. paz é estar prepara­
do para a guerra isto não satisfará muitas pessoa'; alhein�

ao govenio, E�tas consideram os estudos sc;>bre o desar­

mamento' uma parte importante das investigações sobre

a paz, mas tão só como uma cL'lS maneiras possiveis de

obt�r o que ]ohan Galtung chama "paz negativa". Ele

e seus seguidores. estão também iriteressados na "paz po­

sitiva" '.

,!l,TilQIJE ;'AfiREO.
EM QllilNG TRI:f

SAIGON. 19 tUPI) - "Cáças bnil1baràeiÍtbs 1101'­
I e-americanos atacaram ontem Os arredores de
Quang Tri e conseguiram destruir dez tanques nor­
te-vietnamitas que operavam na região, �nformou
hoje o comando norte-americano,

Enquanto isso, outros aviões
.

de combate e

bombardeiros B-52 realizaram miSSÕ€3 de apoio em

f'avor de dois regimentos sul-vietnamitas que se lan­
c:aram contra o flanco oriental de An Loc, 90 qui­
lômetros ao norte de Saigon.

Quanto aos bombardeios que se realizam so­

hre o Vietname do Norte, o comando norte-amerí­
cano informou que na terça-feira foi derrubado
um avião da marinha por UI'ü foguete SAM, terra-ar,
47 quilômetros a sudoeste de Haiphong, Outro
aviâo da marinha foi derrubado no mesmo dia a

110rOeE':e do principal porto comunista. Os pilotos
foram considerados perdidos.

Um oficial de alta categoria que assessora as

tropas sul-vietnamitas foi ferido ontem quando pi­
lotava um helicóptero que foi atacado por armas

de pequeno calibre. 80 quilômetros a sudoeste de
Saiaon. O comando disse que se tratava do Co­

ronel Roy Me Lain, chefe da equipe de as:sesso!'es
da força aérea norte-americana, na base de Binh
Flm)'.

-

O comando norte-americano disss ainda que
descobriu uma nova grande infiltração de norte­

vietnamitas 110S arredores ela antiga capital de Hué.
As supostas concentrações comunistas foram ataca­
das ontem pelos bombardeios B-52.

Contudo, horas depois os artilheiros comunis­
tas lancaram pelo menos 15 salvas de foguetes so­

bre Hué .

Empréstimo
ao Uruguai

MOI\i"TEVIDÍ�lT, 19 iUPI) O· govern,ó do Brasil

outorgou ao Uruguai um empréstimo qUe �ost�rga
por um ano todas as ohrigações que este palS tlll�a
com o Brasil, a partir de agosto de 1972, segundo In­

formou <) ministro da Economia e das Finanças
Francisco Forteza,

O ministro acrescentou que a moratória, que so�

ma uns doze milhões de dólares, foi protocplizada na

quinta-feira em Brasília, com a aSS�llatura de autori-
ãades do Banco Central do Uruguru .

Fortaleza salientou que o acordo "é uni fato d�,
importância pois 110S permitirá· disp!or de doz€ mi-

,

f' "

lhões de dólares para outros m8. .

.

ORDEM DOS ADVOGADOS
ElVI SESSÃO PE:RMANENTE
BRASÍLIA. (AJB) - A Se­

d,O do Distrito Federal da Or­
dem dos Advogados do Brasil
declarou-se em assembléia per-­
manente até que seja tomada

providência oficial para solu­
cionar o gravíssimo problema
;por que passa a justiça comum

de primeira instância, do Dis­
trito Federal. consiJerada em

estndo de colapso.

1) responsabilizar o Tribu­
'nal de Justiça d� Disrtito Fe­
<leral por não ter' tomado as

1,rovidêncÍas necessárias para
atender ao crescimento da pc- .

pnlaçrto do Distrito Federal.
.

! 2) entendeu que não pode
esperar pela aprovação do prc-­
jeto de nova Lei de Organiza­
'cão Judiciária do Distrito Fe­

dem.l, porqué isso demandani
'muito' tempo e ri estudo ,renHe
:zado pelo Tribunal de Justiça
.é precário, não: prevendo a.

cIiacão do número suficiente
de Varas.

, .

A Ordem nomeou uma co­

mís!'ão de 13 advogados, ten­

�o à frente seu Presidente, Sr.
Moacir Belchir, que se avi5ta­
ri't com as autoridades. sendo

:que a primeira a ser procura­
da será o Ministro da Justiça.
:que há algum tempo estuda
um

.

anteprojeto para a nova

{)rganiza�ão judiciária do Dis-
trito Federal,

.

i 3) entendeu a Ordem ainda
lque o anteprojeto elaborndo
pelo Tribunal de Justiça da

Distrito Federal prevê expe-
,riências duvidosas., como a

criação de pretoria.s nas cida·
'des-sntélites; que díficultnm o

encaminhamento dos proces­
sos.

Além de nomear a comissão
e de se declarar em ,issembléht
permanente, a. seção do distri­
to federal resolveu:

APREENDID:OS CARTAZES
CONTRA MAO EM CANTÃO
HONG KONG, 19 (upn

Vários cartazes contra :l\Iao
ffse-Tung colocados na cidade
de Cantão,. foram, mpidamente
retirado:; pelas milícias, infor­
:ma hoje: o jomal Star.

'

O jornal, de lingu.'l inglesa,
indica que os cartazes eranl o

,"último sinal de descontenta­
"mento" contra a queda do mi­
nistro da defesa Lin }'jao, de­

signado sucessor de Mao,
, -O jornal disse ainda que "há
um crescente descontentamen­
to na província de Kwangtung
pelas novas ordens de que
cerca de 15 por cento do arroz

deve ser entregue às autorida­
des, apesar do desastre das

Ínundacões de junho durante
as quais muitas comunas per­
deram a maior parte de sua

produção".
I Pequim anunciou oficial­
!mente que Lin morreu em um

acidente de aviação, depois de
uma frustrada tentativa, de as­

snssinato contra Mao no ano

passado.
O Star disse que os cartazeS

!que, diziam: abai-,;:o Mao Tse­
!Tung, foram rapidamente tira­
dos. pelas milícias,. tropas e u­

'gentes do departamento de se­

gurança pública em K'wang­
fungo
,O departamento divulgou

11m comunicado em que diz
!aue os cartazes contra . Mao
foram obra de "contm-revolu­
:cionários e partidários do trai­
dor Lin Pia0", segundo O jor­
nal.

Reunião de'
b
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,q. ,.elras
BOGOTA. 19 UP!) - Pelo menos uma c�.ntEma '(je ,bJlU­

queiros, inclusive do Brasil, pal'ticipará nas <tel1beràçõ-es' da.
VI Rernlião do Conselllo de governadores <ta F�eração La�
tino-Americana, de Bancos, que se iniciará na próxrma quin­
ta-feira em, Bogtotá,

A Federação foi cria{la em 1965 em M;ar uel Plata e sua.
organização está inte�'ada pelas' associçães lJancãiias da
Argentina, BOli.via, BraSil:. COlómbía, Costa Rica, Equador .

Guatemala, Honduras, Mêxico, Nicará.gua, Panamá, Peru, El
Salvador, Uruguai e Venezuela.

Os principais. objetivos d?- rE.'lUlião serão a urtiticação de
llrátieas e fistema.s bancários da região, para criar a infra-es­

, �rutur� financeira e de comércio exte.rior que facilite' o fluxo
de fUndos (; mercadoriás no, continente e buscar a nniformi-'

, ,

(lacte 'de-·todos oS' slr,temai'.i'1.tltitl!éO$.
' ' .

, - -

,.-
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Relações Públicas
.

'

VISITAS DE RIO DO SUL
Na galeria Açu-Açu, Líndolf Bell, recebeu se­

muna: passada, a visita de uni gntpó da Prefeitu­
ra de Rio do .Sul, para 'os 'primeiros contactos -

sobre a realização de um Exposição de Artes Plás­
ticas, durante o Festival de Teatro Amador' de
Santa Catarina em Julho de 73. Aliás o mês de
julho, estará repleto de atividades festívas e en-

cerrará com o famoso Baile da Bruxa.
'

No Sábado, dia 19 às 1'7 horas; na Capela do
Colégio Catar'inense. realizou-se o enlace matri­
monial do jovem Médico Carlos César SilvérIo"
com ft, símpátrca Jacy da Conce,i<:;ão. A noiva tra­
java Um lindo vestido de cet-hn com longa cauda,
na cabeca usava urna maravilhosa mantâlha de
renda, ímportada da Espal1.11a, Foi uma cerimô­
nia comovente, pois tortos que lá se encontravam
fazendo uma corrente de paz e amor. Ao novo
casal Os votos de felicidade desta colunista.

COMANDANTE

F-,lá conf'irrnuda para as J i horas de hoje ii" Es­
cola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina, a P"'­
xe do novo Comandante do ,:'i? Distrito Naval, C0:11r:!­
Almirante Antônio Leopoldo Amaral Sabóia, que recebe­
n'i o cargo do Vice-Almirante. José da Silva Sá Earp
recém-nomenclo pelo Presidente da República pura :, Di­
retoria de Máquinas da, Marinha.

A cerimônia será presidida pelo Chefe do E,:,ado
Maior da Armada. e Comandante de Operações �.lY<lis.
Almirante-de-Esquadra Francisco Augusto Simas de .'\1:
cântara.

MARGUIT E ALBERTO LUZ
li decoradora I\,larguit e seu marido Alberto

Luz, estão trabalhando inteDf:Ívamente na pre­
paração de inúmeros starids da VII FAMOSa.

, Como já conhecemos o bom gosto do rererido ca­

sal, estamos ansiosos para "é-los.

CASAM-SE D!A B
No vindouro dia 8 de setembro, às l!l horas.'

na capela do Colégio Santo Antonio, dois jovens
de nossa sociedade, 'se unirão pelos traços matri­
moniais, O Dr. Henrique Jorge da Silva com a
bonita, morena lV1aría Luíza Vianna. filhos elos
casais Osvaldo e Mery da Silva e Abelardo e Ely
Vianna. '

PROSSEGU IMENTO

Pura uma permanência de dois meses. embarcaram
com destino aos Estados Unidos dn América do Norte" O�

catarinenses Glauco José Côrte e Ubaldo Klanru. Darão
prosseguimento aos contatos iniciados pelo

-

protessor
Fernando Marcondes de Mattos, Diretor Financeiro da
FLETROSUL de cuja equipe de trabalho fazem parte,

VIS'lTA À GALERIA' AÇU-AÇU
Quem esteve reeentement- em vísíta a Gale'­

ria Açu-Ac;u, foi a bonita Sra. Marieta Bornhau­
�en, esposa do sr, "lrineu Bornnausen. Ficou en­
cantad-a com .as cerâmicas e objetos de arte, en-
contrados lá.

.

ANiVERSARIOU DIA 17
Quem aniversariou quinta-feira dia 17, foi a

loura Susy Freschel, filha do casal Alfred e Rena­
te Fresehel , Jovem que faz parte de nossa sôcíe­

.: dade.: Parabéns de A CIDADE SOCIAL.

19 SAP!SC
. O pintor Sílvio Pléticos foi o grande-vencedor

do salão e ganhou o prêmio no valor de ors ,lO
mtl, com seu quadro "Pescadores", durante o co­

quetel de abertura, do 19 Salão de Artes'Plásticas
da Ilha. de Santa Catarina. O F' prêmio em gra­
vuras erS 4 mil, coube a Vanda Pinheiro .Dias do
Estado de Goiás. O salão recebeu um total de 540
trabalhos, de vários' estados e ficará aberto até o

dia 3 de setembro,
OS BRASíLElRINHOS

Alcancou sucesso a Tarde D::mcal1ti.', às 17
110ras de domingo, no Clube de Caça e Tiro Con­
córdia, COm oconjunto OS BRASILEIRINHOS. O
traje era esporte e D.. juventude "botou pl'á que­
brar" .

IMPLANTAÇÃO'

o Governo do Estado vai. implantar trecho du SC­
:::3. parte Sul do contorno da barragem de Taió, no Alto
Vale do Itajaí, segundo anúncio rlo Departamento de Es­
tradas de Rodagem. Este órgão está adotando às medi­
das preliminares, c-em vistas à execução dos serviços, 'en­
tre as quais o ato de tomada de preços ..

A� propostas. das firmas interessadas, segundo o

DER, serão recebidas até o próximo dia 29,

PRAZO CONCEDIDO

A Delegacia da Receita Federal em Florianópolis rei­
terou que se estenderá até 30 de setembro o .prazo con­

cedido Ü, empresas empreiteiras de obras públicas para
que recolham. sem acrés!imo de juros e multas, o im­
posto de renda descontado na fonte e compensado ou

ressarcido no'; exercícios zle J 970 e, J 971 em desacordo
com as normas de portaria, que regulou a sistemática.

Como se. sabe. a Portaria 134171 determina que as

pe�'wa" jurídicas sujeitas a recolhimento do imposto de
renaa na fonte pouerão obter compen�3ção 0,1 ressarci­
mento de�s.e recolhimento no cálculo do tlÍbuto devido,
na declaração de rendimentos de ca,da exercício, fcbre o

valor de receita compntada nos lucros objeto de tri,buta­
São do me�mo exercício financeiro.

FIZERAM AS PAZES
A jovem MárCia Reis e Carlos souto, resolve­

ram deixar as hriguínhas de lado e recomeça­
ram o noivado, já estava na hora não acham?
Ao que tudo indica o casamento agora sairá
mais rápido que o previsto.

ARTE INFANTIL

1 O Mu,eu de Arte tle Santa Cat::lrina sediará, em

.promoção con,Íunta com. a Associação Infernn.cional de
:;'\rtL.h!,; Phi,ticos _- Comitê BrasiJeirQ - a Mostm de
,Arie 'Infantil BrdsÚêiri1;,'-que se ·inswJ.ahi no, dia pr de'
�e:e-mb-"O próximo, naquela Casa ..

Trata-se de, uma exposição cirnllante, que I'ellni6
o, trabalho:> não selecionado;, que, concorreram à E.xpo:,í�
Ç::íCl lntcrm,Cion:1l no Japã.o. Foi realimda pela prim'eira.,

'

vez em Porta Alegre e agora vai se constituir ém a'tra-

ç'ío em FloíÍanópolis,
' ,

UM POR DIA
susto sem fim: do que um fim

AO PÉ DA COLUNA
Os noivos Juta Gaertnel' e Paulo Bento, con­

tinuam. com tudo CÔl' de rosa, estão na fase ,de
'. super enamorados, Estou contente com issto. l1l/I

!\.QUELA Simpatia Que é Cintia Krueger, será
. que ainda está gHmada pelo seu gauchin�:lO bem
qp.erer? ., ONTEM estive jantándo na nova

c�1urrascaria Ca.rretão. Serviço cem por cen t.o ,

E;:;tá de parabéns seu. proprietário. lIlf P-.._l'.TlTA
,Petry ainda mantendo a correspondência com o

�carioquinha '!
.

EQUIPE

Equipe de Profe''''l'es ela Un.i,'ersidal1e Fedéral. con­
firmou »ua presenr,;.a na cidade de' Ca(;ador," nos dias '2 c

3 de setembro vindouro, p:lra minis.trar curso sobre So­
ciologia, do Desenvolvimento em Santa Catari...Ik1:. Igual
prom'õç5.o já atingiu- outros Municípios, dentro dos obje'­
t11'OS do DepaJiamento ue Sociologia, de levar a todas as

áreas do Estado o debate de temas e�peC[ficos c.e sua

a_!uacão.

À DICA·

MENSAGEM-SUGESTAO

A Academia Catal'Ínense de l.ett'as aprovou, em sua

última reunião, mensa5em�t'llgestã.o do acadêmico Theo­
baldo Costa Jamundá, 110 sentido (]e- propor aos prefei­
tos catarinenses, especialmente d05 munic.ípios mflis de­
,envoÍ\ idos, :t colocação nos orçamento�, para o exercí­
do de 1973, de lecursos destinados à publicação .de livros

quc 'considerem úteis às Ietrás catarinenses e e;.;dusi.va­
mente a estas. Objeliva o _autor ria propo�ição acolhidp.
pela ACL 1l1:lfC3r o transcurso uo Ano Internadcnal do
Livro - promoção, da UNESCO --: e as comemorações
dos 400 ano;:; dos Lusíadas, em todo 'o Estado de Sant,l
C:1.tarina.

Em. igual reunião, a Academia Catarinense d� Letras

aprovou mensagem de congratulações com .:1 Casa do

Jornalista de Santa Catarina por haver confendo uo aca­

dêmico Altino Flores: a Medalha <10 Mérito Jornalístico.
Igual iniciativa também sugere a impressão dos discursos

pro1'eridos na oportunidade do Dia da Imprensa pe�os aca­

dêmkm.. Altino Flôreg c Gustav,;) Neves, tendo SIdo de­

I.:jg:nnda cosll!s'São para. trtlta� des;:;e· assunto!, composta de·

Nereu Conea, Ho!demar de Menezes e o :'lutar da pro-­

pmta, Theobaldo da Costa Jamundá.

PI,AN[STA

:\. mais famosa pianista catarinense - Velma Ri(;h�
ler ._ radicada em Nova Iorque, apre·sentou-se oniem no

Teatro Alvaro de Carvalhp-, por :nici"tiya da 1jniversida-
de Federal de Santa. Catarina. -

Laureada em inúmeras apresentações no' Bra�,il e no

exterior obtc,\'e os melhores 'eJogios' da imprensa especia­
lizada �orte-americana, sendo COllsíderada de "brilhante
futuro, com �eu controle de toque. comando de frase e

sensibilidade poética",

Visitas navais para
aliviar· .

as tensões
de ','iiimTi.

\-VASHINGTON. 21 (llPI) ,,- '1"<1vios de iuena wviéli­

cos ,eriio cünvidados a \'j,.,itHr parlas dos Estado';' Unido} num

c'·.forço -panl aliviai' tiS tensões �oviético-nOlie-american"s, am:n­

ciol! ontem o �.ecretúrío da M,ll:inha, John '''amer-

.

No departamento de Treinta Y THlS" 270 qlli'!ôl11e�ro� ao

DOl1e de ,\[ontevid�u.- os rio" Olimar c Ccbollati cominu",:n. ep',.- 0, navios flI'i,OS não visitam, os 'Estados U:-tido';' de�d!? o

fim da segunda guerra mundial.ôa regHíi) jú

cOll1unicuçücs.
\'liamer disse que a iniciativa '-'el'Í<!. recíproca. e _qL,e gos­

iaJi�1 de, estar a bonJo do 'primeiro llavio llor.te-amç�icanq. que
aportar 1)ll. União Soviética. O plano foi reve,lado à revi;;ta "Sea­

pmVer", publicação ,mqusal �;l··i;i.g:;t K:iv,Ú, mas �Varner nãlJ c'iz

quando sel'á, feitQ.. O: mm;itê���:··
- .. ._' " ,

o Centro Tecnolóeico -da Universidade Federal ele
Sftnt� Catarina teve ap'i-ovadá. pelo B�DE,' a: cencessão
de recursos" em fonna: de colabcracão financeira, em to-
ta! superior a três' milhões de cr'l7.�iros. ,

.
. ,O presidente do 'BNDE, Marcos .re�ejra Vi!lDa� ;n­

-formou àquele Centro que: a' importância. deferida se des­
tina ii. conclusão de cursos de pós-graduação, em nível
de mestrado, em engenharia mecância e. engenharia clé­
lfica, no.período de 1972 Do 1974. Vai possibilitar o pa­
gamento de pessoal de nível médio, bolsas de estudo,
aquisição de livros e revistas técnicas e de equipamentos.

CURSO INTENSIVO

o Museu Nacional de Belas Artes, do Rio, progra­
mou um Curso Intensivo de Museologia, a se realizar
de 9 a 20 de outubro. O, curso terá nível de extensão
universitária e conta com o patrocínio da Comissão pa­
ra o Intercâmbio Educacional entre, os. Estados Unidos e
o Brasil (Fulbríght Comission) ,

O curso destina-se a diretores e técnicos de, museus
brasileiros, professores, restauradores, administradores,
estudantes de museologia, de história, ciências e belas
artes. Entre os. professores, que ministrarão o curso esta­
rá presente o prof. Basil C. Hendrick, diretor do Mu­
seu Uníversitãrio de Illinois.

Todos os detalhes sobre a realização desse curso, po­
derão ser obtidos na Divisão de, Ciências do Departa-
mento de Cultura. da Secretaria de Governo.

.

FESTIVAL

,Sessenta e nove músicas acham-se inseríras ao 29 Fes­
tival Universitário da Canção Catarínense, segundo aca­
ba de informar' o Diretório Central dos Estudantee. Vão
concorrer aos prêmios estipulados, sendo destaque o fa­
to de se acharem inscritas músicas de vários Estados
brasileiros, como São Paulo, Guanabara, Paraná e Rio
Grande do Sul, além de Brasília,

De outro lado, o cantor Ivan Lins, que fará uma

apresentação no dia 26, deverá presidir o júri do 29 FU­
CACA, no dia: imediato.

Outra, informação veiculada por igual fonte confirma
para o periodo de 6 a 10 de setembro a realizacão, em

Flórianópolis, das IV Universíades, sob 'o patrocínio da
Federação. de Desportos Universitários. em c-onjunto éom
o DCE,' com fi participação de equipes esportivas de to­
das as Universidades 'do Estado.

PRORRoGAÇÃO
Estão prorrogadas' até o' dia J O de setembro as ins­

crições para ingresso no radioamadorismo, que se fará
através' de exames marcados' para o mês de outubro, em

Florianópolis. Informações mais detalhadas serão pres­
tadas :'lOS interessados na LABRE, à rua .Jerônico Coelho.

FOLHINHA,

[':.stão fazendo anos nesta data li Sra. Cindida ]$0-
Jani de Oliveira, e�po�a do Dr. Viddus Col::Jço de Oli­
..eira, antigo Promotor F:úblico ,ü 11» Vara da Coma.rc'l
{;e Dl\Jmenau e residente em Florianópolis; Sra.. Brigite
Bernardes, esposa do industrial Arno Bernardes; Sr. Hans
Garbe', índustri!!l pomerodense .

Onte-m ··rasgaram a folhinha." os Srs. ProL Jonqllim
Florianj, Diretor do Colégio Pedro lI; Sr. Otto Kienen;
Sr. Horst Scheidemantel; Sr. \Valdemar Beduschi e Sr.

. Fxansto Spenglel:. candidato à Prefeito . J\1unicipnl de
Ga�par�

., B,ANHO< DE.,ESPUMA,
:J\lguns dos anis de faróis dos' CalTOS americanos são

feitos de aco ·i!_loxid.âvel e' um ·dos grandes,problemas nas

Jábricàs era, até aqui" como limpi-los' e' �õlí�Jos,
-

antes da
e,ntrega dO carro ao, novo proprietário . .-

"

'
"

' :

A Divisão Guide, Lirnp, 'da GeneraJ Motor�', resoJ­
\'eu o problema com um banho d.e espuma. Um::!. grande
b::t::thciru, montada sobre molas espirais, é 3rjtadn ue ma­

neira semelhante: à' da ação' de lima Íi1áquina. oe' la\'ar
ro.upas doméstica.

O p"::llimento é efetuado por pequenas esferas de
aço inoxidável, ao mesmo tempo em, que a sujeira e pe­
quenas farpas de metal são afastad."ls pela soluç,lb deter­

gente. O pFÓprío líquido amortece os impacto:> entre

as peças metálicas evitando marC.1S, por menores que se­

jam�
Mais de 6.000 aros de faróis passam por hera por

e<.sa operação automática, que dura ao to�lo seis minutos.

FIM DE PAPO

** A Direção de A CIDADE, numa. gentileza do
Sr. Fred W. StiI!gelin, Agente Geral da, Swis'iair p:lT:l
Santa Catarina. recebeu o último' número de "Gazette",

Ijornal de bordO distribuído em todas as rotas servidas
por aquela. empresa de navegaçüo aérea. Tratar-se de
uma edicão inteiramente dedicada ao Bràsil. ** - O

'

Diretor-r>residente da Empresa Industrial Garcia S.A. e

Sra. Horst Ockmann completaram ontem mais um ano

de feliz vida' conjugaL ** _ Fim de semam, movi­
mentado o próximo: festa de aniversário do G,E. Olím­
pico e inauguração do vapor "Blumenau 11". ** - O
Vice-Prefeito Municipal de Blumenau, Sr_ Ralph Kôlest­
ner, foi ba;;tánte cumprimentado ante-ontcm. - Mais
um ano de vida. ** - Na base do "eisbein" do Sr. \Val­
demar Hostert recebe um grupo de "anjinhos" nl S,RE.
Jpiranga_

Explosão de mina atingiu
ônibus com, 70 passageiros
SAlGON, 21 (UPl) _. Quarenta eh,is ,morreram e outros

30 ficaram feridos hoje quando mn ônibus {Jlle' trafiSjYlr:üva 70

pessoas foi destruítlo pela explosã.o de ,uma ,mina colocada P'�­
los comunistas IlJum trecho da rodovia entr.'! Plei Ku e Phu

Nhon, 'na' região 'IDantanbosa central. "eguwo informou um

porta-voz'militar CoO Vietname do Sul.,

Vinte e' quatro bora.,; ;:unes, na,'mesmrll área, ':>S J}eSSO:lS
.•m0rreraro.. (t 42 ,ficaram feridas em comeqüêll'cia. de 1.1111.. ,choque
'de dois helicópteros ....\s vítimas ___:_ em �ua malória 'refugiados
qae '.aban,donavam a parte, noroeste, da pr�víncia de Kóntum
_ viajavam, a bordo_ J!:. um' helicóD.tero Chlll100'k Ch47, que �e

ch00,ü i:ocl1, �lm aparelho, do 1ip.o;Huey Ull�' qua:::do ;:nibos <e

pre&.ra\;am, para aterrissar em: Kontun1.. i
,

I

:

Os pilotos dos C:cis helicúp(J::ros eram Slll-vietnainita;':e 1'0-

ULlUfi norte,-3mefj�li,ua, �e ,e.nvol�ell no �cit:lentc;, ,"!.j,ser:jm as

fontes.

GUERRA_ AEREA

iNa gUerra aéré;::," o comanao das' Estadci-s Unidos dis,e que

superfortalezas voadoras B-52 atacaram 21\ vezes 110 "Vietname
do Norte e DO Vietn::wlc ,ia Sul dUfljnte .;1 perio,lo de 1 � I1Q-
rao; qUe tenIl,inou hoje :;0 amuobecer.,'

.

Foram 'aUlcados principalmente depósitos d";' 5t\primeníos
militares no Vietname do Norte, f} posiÇÔf!!" u:;Jitares dos co-

munistas nos arredores de, Quang Tri, '

Um porta-voz militar sul-vietnamita disse qu� 3 i comunis­
tas foram monos ontem em cümbat.e.s pen).) das cidatles de

Ham Long e Don Nhon. na província de ::Bi�n HOJ., a. rns 60
quilômetros ao sul de, Salgon.

'

Em outras aeões realizadas no firo' da semana passada, 03

comunistas expuL<>iiram, os. sul-'\ienàmitas de uma. importante ba­
se de artilharia n'o vule' de Que Son e de urna' citlade Dá r:Jt1.

de invàsão para Da Nang, segundo inform;:',ram;porta-\'ines mi-
litares. ," i'

-

.

L ,

'.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"Leia com· aten�a-or A"Ir=TE:�mENOS
.' .: .... '.' "I CASASI CO�RA - VENIlA - TROCA J APARTAl\lENTOS

". E CONSIGNAÇÃO _

IMOBlLIARIA DL LTDA.

'. CARROS INTEIRAMENiê .REVISADOS
Rua 15 de Novembro� 415 - Sala 3

.

.

lnNANCIADQS ATlt 30 I\'IESES ::=:::::::::=============::=:::9
CARRO"
I GALAXIE LTD. amarelo . " .. ; .. o ••••

1 CORC:çCOT Gelo Teto de Vinil. ' ....•

I VOLKSWAGEN Gelo. o. : •. , ,; .• '. � •.•

I VOLKSWAGEN Verde... � .. ; .••.•...•

1 Vbr:.$<SWAGEN Verde � ..•..... :.\ .....
1 "Oq'<SWAGEN TL Verde .... ;.; ...•
1 n.K.W. Marron .'; ;; .• ; ..•••.••
1 ]).K.W. Azul .•••... . ;; :; .

1 GORDINI Cinza -, ".

1 S!MÇc� Azul ie Cinza :.,'�; •• .' .••••
1 RUR;A.L. Verde e Branca ••. � ;, ...

I :r.::.ÚMB[ Gela o o', ., ••
1 �OMBI Gelo ., f" "; •••••••• o

1 CNv1,lNfIONETE Ford F-lOO.· ••.•••• '�.
1 .: CAMINHÃO Mercedes Truk •.•. � •• � ; • .

-

'1 CAMlNHÃO Mercedes ••• ;;. � .. ;' .....
1 CA!I:i1N1IÃO Cl1evrolét •• � ó;, ,;':, •••••
1 ÀLFA' ROMEO (barbada) 12.00U,OO .

Veíçulós'Quatro Rodas .Ltda.
....• Agora anexo a Metropolitana' de !:iespachOl

.

"'RUA 7 DE SETE�1BRO ,t99·�.C.··.P. 545
FON'E: 22-0295 - BLUMÉNAU-sc.

.

-.
.

'
," ...

ANO
1'969
1969 .

1910
·1965

.

1961
1976
1966
'1958
·1%5
1965
1966
1962

,1964
1950.
1967 ..

1959·.
1970

68
68
68
71
68
67
67 .

65
64
64
63
61

ESTA AQUI :ti SUA GRANDE
OPORTUNID,4DE

AUTO VALE, LTDA.
'. .'

.

�' . '. . .

. . .

. Rua 15 de Novembro 895 �. Fone 22·1059
CARROS

.

ANO

.' GALAXIE VERMELHO .........•...•.•

.. GALAXIE AZUL . .r,fARINHO .... : .....
ESPLANADA'Ali !A imÍ,o - Teto vinil ..

FUSC�O.� AZUL PAVÃO , .

VOU(S AZUL :. � , , .

VOLKS AZUL :.:. .

VOLKS. PÉROLA : � � .

VOLKS PÉROLA ..........•..... : .

VOLKS VERMELHO ;: : .

'1 VOLKS VERDE GUARUIÃ' .

'.1
.

VOLKS AZUL TURQUEZA'.: .

.: 1
.

VOLKS VERDE ·-·.últim.a série. 0 ••••••••

CONOSCO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUlLpMETRO, E ·COMO VOCt:: ESCOLIlER.

FlNANCIAMímTO'ATÉ 3S MESES
.

AUTO VALE .TEM O
. CARRO QUE LHt;: CONV�M

,

OfERTA DE HOJE":DA AUTO
COPA 70:'

P RE CI S'A-S ECARROS' ..' ,
.

1 Opnia 4 CÍlind:os .. .. ;
.

1. Opala 4 Cilindros " .; ..

1 GaI3.�de ....
·

..

1 .Ç."ol"ilel 2 Pts'� .. �'",,<
J Corcel 4 Pts. ..

J FrLsr:ão'...; ..

1 VOLKS .. ..

1 Kornhi , "

1 �niCa.. .. .; .; .: J •..• ,': �" .• i ..c

1 ,VEtjL-'\GUET � '

•..•
.

G.ftI.RAOEi\f DE ESTACIONAMENTO
. Cm,fPRA E VENDA DE CARROS 'NOVOS B
.USADOS, EJNANCIADOS DE:6 Ã 36 MESES
}tua 15 de Novembro. 1439 '..,.. Fone; 22-9574

.

- BLL'l\1ENAU·,_.
. .

'.
". De uma moça com conhecimentos de con-

.

[
tabílidade. .

'.

l"
.

Informações no Edifício Catarinense �

29 andar, sala 202 - BLUMENAU..
.

".
.' '_

. .

.

...
. .;'

ANO
71
70
68

.

70
69
71
69
69
66
66

Foi extraViado. Carteira: dó Fusca verde'
claro.vario 1968, 46 HP, 5 pessoas, Chassis B8-

493.,OH,>Placa BIr6419 Motor. B-3 .493. 011,
pel'têncellte a Paulo Roberto Freyesleben Sil-

,[Cd .s>:. .,
.

. .

.' <,',

.05 UVROS DO MOMENTO ESTÃO
NA UVRARIA 'DO VALE

.. ".

I ." '. ·Certificado . Extraviado
'

..

�
Foi extraviado um Certificado de, propried:.:de do

: Ve.ícir16Chevroiet Opala 72, pertencente â Casa' Coelho
.

Ltda, Junto com o documento· ·e·xtraviou-se' a Carteira de
. Habilitação-Categoriá AmadOr; Carteira de Identidade c,

'. Carte;ira de Estudante. de Tfltiia;Mt1ra Abreu ..
,

.

.'. '�., '.
.'. . . -----::f,I'

MINI K-"7-
.

'ESTEREOFONES -
CAIXAS ACúSTICAS

.' . Di�os:i�.Si1çéssÓS miJ:;io4�i$ .·�Un��tfpàcionais. Varlé-:
dade SetI19i��� � (,l�' di�éiJ(;:iIê.;'l1�ê5 ,'.e:i�gionais (bundi-
nhas). O "drsttfda,·'Semanll'!·.e'Un1·tremendo t>arato� tll�'

, limas DOvidades erri� FiTAS VIRGENS e ORAVADAS
MINI K-7: Cbromdióxid (óxido de cromo). Você, tam­
hém PCld6 :qi{��vAR :as mçs,i;as de. set't·, agrado.. :NOVA
LINHt\;�;:1I�\,�ST12iF<f�9'P.ONES, SON{)'f�ETOR?S '. «':,ai­
.xás acústiCiíSj paJla_.;íçXiá'..dls-to.s> rádios:�ftáteis.. gra:vado-

. res, etc. Instal:tção de MúSICA AMBIENTE.
.

.

SUALIVRAiuA
"

.. : .. "

o Triclbor sQnl;"{l� 'clcJ:ule
Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674 - Fone: 22-1375

.

BLUMEN.lÜ; (SÓ)
,

HOT.is
Ho'tel.GI6rla .

11_ '1 de SeteJllbro, tu.

LlVRÓS - LOJAS
,LIVRARiA E GRAFICA DO v.A.L'É S.A •.

'.

'.

a.uá Ma.rechal Florlllllo pe1l:ó�o. 81
.

'. TlPOGRAFIA E L�VRARlA :aL.UMENA1JENSE (L•.

'" .,

. �:_; '.·_i

s
Pãgína fi �··A ClDADeL'

•

o TURIS"'��
.

.: ,Os t'íltimos lançamentos da moda masculina e 'remi­
mna em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho � Tapetes e cortlnasr--. I'udo para a seu
lar lias três lojas da "Casa Peiter"! - Rua 15 de No­
vembro, nvs 519. 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços 'realmente baixes
Filiados ao Diner's.:'_ Cartão Bradesco - CBC c eh;'
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque'
Especial Banespa,

.

.

.

.

6$:'�L§�
.

CASA FLAMINGO LTDA.

�, A CASA DAS TOALHAS
� I, ..

}� ..
, .��\..... tímento dos afamados produ-

�"". tos têxteis do Vale do Itajar,
Flha_?a ao: Díner's, CHC, Carre Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro. 367 - Telefone: 22-0619

o maior e mais variado soro

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca­
misas e línzelle "Mafísn" -

Artigos parã bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesll - Cristais
"Hering" - - Atende pelo
serviço de reemb{ Iso aéreo

. postal e rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's ClubO>·

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de'
Novembro, 759 - 'Telefones: 22-0277 e 22-0413

IIRESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E

.

�CI1i1JN1ro BRaNca 1i .> CERVEJARIA
�V"'. �""J' Pratos da . cozinha alemã
��., ZIllA_'lltIUn�AtsIl_ o)) _ Jardim ao ar livre _

.

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" � Chopp exclusivo da "Braluna",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos' - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - .Confecções pa­
ta damas e cavalbeiros .::.....

Artigos de caça e pesca.

.Prossiga preferindo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - CH'UImASCARlA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa;. galeto - costela - lombo de
porco - Irango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos' para .'

o "bate-papo" - "Chopp" em ·caneco.
.

RUA 1 DE SETEMBRO. 860 -- TELEFONE: 22·1240

Passe horas aeradáveis no
"clube da coli�a". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolâo e

bocha - "Stand" de tiro ao
alvo. Telefone: - 22-0947.

di S de pro_fissioDuiS,

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 - BAIRR.O BADENFURT.

CARDAPIO DE II? COM.
PACA _:_ TATu - FAIZãO - EISBEIN
Especialidades. em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELA.."'l'T L. BIANCHI LTDA.

em frente tio Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES ,

ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRI:MEIRA CATEGORIA E

POSTO DF. ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO.·

CONTINENTAL
.

(CHURRASCARIA E BAR)
Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­

cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,
- Local bastante

frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n<:' 560 - Telefone: 22-0834
com ar condicionado

I
I
I

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00. 48. 43. 939

CIrurgião Dentista. � Implantodontista
Curso de Oírurgia e PROTESE DENTARIA l1\lPLA­

TIDA no HOSIJitai Laribo!siêre - Paris
Cursa de IlUPLANTOLOGJA na D.A.I.O.S. - Bremen

....Ost-Graduado em PEItIODONTIA e liIEDICINli ORAL
pelo Ncw York University-CoUêge ·of Dentistr;r..

.

Rua Floriano Peixoto. S.5 ...... Fone :l2-1339 - Blumenau

Policlinica . e Pronto-Socorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTÔNIO L.

.

BELLI -- C.D.
.

DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - ORTODONTIA -�

PRÓ'fESE - "':NESTESlA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Pdxoto ·n'? ·75 - Fone - 22-0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇ.ÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. (l03743429
ELETROCARDIOGRA..FIA

Hospital Santa Isabel
- Consultas: -.

9 às 12 hora:s - 15 às 18 horas

Dr. Eugênió Doin Vieirll
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-Se 1261; CREP-'1� Região 012!J;
aRC 0739; CPF 606645709J

$ScI1tóno .

de :AdVocnCia. Especializada em DIREITO.. .

TRIBUTARIO. ImpOsto de Renda. IPI, IeM. RE"; ..

'

CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS -' FUSOES,
TRANSFOR...'\{A_ÇOES El DIVISõES DE EMPRESAS.

•
Rua. doi 'ILhéus. á - Edi!1cio ApJub

.

- 89 _;_ cOn]. U
Folie 4.731 - FLORIANOPOLIS - SC.

OR� ANTONiO MARCOS UUAN
.

C.F.F. 003'113519
ORTOPEDIA Ê TRAUMATOLOGIA

CONSULTÓRIO: Hosp� fita.. Catarina - Fone: 22-U44
RESIDENCIA : Rua S;io Paulo, 1587 - Fone: 22-0505

.

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WIL.SON HCLTRUP SANTI-IlAGO

.

-- CRM 970 -'-

Curso de' especialização na clíniCa de oftalmologia.
da' Universidade de, Düsseldorf üUemanha).
Consultólio: Hospital Santa Isabel.
Atende com hOra ll1àreada.
Diàriamente das 8,30 iI..s 12 hs. e das 14,30 às 18 lu.
Fone: 22-1626.

.

,

.

ResidêncIa: 22-1356.;

e ·@éJlk�t38m
açU-Q(;1I

ternos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsa�
colares de couro, _C0ure e latão, anéis, pulseiraa,
pedras do' vale (pra dar sorte), .

cart::zes, Iiteratura barriga-verde, pintura,
escuttura,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, vejas.

vendas a prazo e por recmbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9.30 às 22 bafas

sábados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs.

. TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO'

. IqJpre�sos"elll. g,c.J:iIl.-::-:: H<\teria1. !=,sço.l ..W A.dl) e� :.�,
tório - Brinquedos - Artigos para presentes. '.

Rua XV de Novembro,' n" 1422 -

Telefone: - 22·0932

DR. CARL HEINZ PETERS
C. P . F. - NQ 003730609

CLÍNICA DE OLHOS
TRATAB1ENTOS'- OPERA.ÇÕES

Rua 15 de Novembro, 5Sfl - 8'? andar - Conj 801/2
Edifício Catarinense

BLUMENAU - Santa Catarina
RorArio de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,00 à,; 18,00
De 2�-fejra à 6iJ--feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDÊNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL.

CPF 003.848. 609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
[RABALHISTAS E CRI:r.1INAIS·

RUI. XV de Novembro, 504 - 19 andar Sala. fi
Fone: 22-1953 - Blumenau.

1 . �t .ANTôNIO C. LOUREIRO
c.P . F. n9 0286'13899

Doenças do.Coração - E1etrocardio�raf1a -

Curso de eSjJeclalização em . Cardiologia, no Ros�
pital das Clinicas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital Santa Ca­
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
cor.gl'esso nos EKUU.).

.

DR. MÁRCIO JOSé ,ALBANf
(CRO 332 - CPF 104.153.439)

TRAUMATOLOGIA E . CIRURGIA BUCO MAXILa
F.'\CIÁL; PLASTICA DOS MAXIl :ARES (Prognatismo,
microhaglíslllO), DENTES INCLUSOS.

.

Horário: das 8 :H; l2 horas
Consultório: HOSPlTAL SANTA ISABEL

BLUl\IENAU - Santa Catarina
.

AIRTON ARIVAL REBELLO
.

-Âo�DVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar'
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B l U M E NAU - SC
._---'--"---

DR� JOSÉ A.RAÚJO
l\fédlCQ EspedaUstà 'de 01lvidôlI, Nariz e Gatrà.nta
Cliniea e CirurgIa da Surdez - Endoscopia. Per­

Oral - Cirurgia. da Cabeça. e Pescoço
ConsultórIo 'no HOSPITAL SANTA IS:ABEL·

Hor�rlo das � �. s.� e das 15 às 18 homa;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A realizacão dos
)

500 krns de Joaçaba: nova data
J As chuvas caídas na noite
de sábàdo, ntio, permliíram ii.

,

realizaçãO. da tão aguardada
prova automobilística, 0'5 500
Kms de-Joa:;.;tba, que· seria
dísputada TIO 'Autódromo

.

Sar­
gento José Luis Lopes. A pro­
va que.' deveria homenagear.o
peputadp

. Nelson .Pedriní, pre­
sídente da Assembléia Legis­
lativa, estava .'. com. seu início

marcado- para .. as 8,30 hora"

sendo: transferida. . para.· mais
tarde, . perém como o. tempo
não melhorava; 'os 'organiza­
dores resolveram transferi-h.
definitivamente.

NovA DATA
.1 A Comissão Organizadora
da sensacional prova, já deter­
minou a data' de 9 de Setem­
bro, para a efetivação da mes­

[ma, no Autódromo Sargento-

Jo�6· Luis Lopes, com início; as
14 horas. Assim sendo, Joaça-:
na, verá dentro de 14 dias esta
com petição cuwmobi:ística,
I:lue deverá .. se' revestir' :do
maior brilhantismo.

clui agora. '.
a. participaçâo de

carros de. força' livre, dando
assím ii- oportunidade, para.
outros pilotos, Jâse acham ins­
critos,' os. seguintes veículos e

respectivos corredores:
i Anronio Mufatto - Volks
- de Cascavel n" 2

I
.

Oscar Branco - Wblks -

de Joaçaba n? 49
.

José Chemín - Volks - de
Guarapuava nO

.

99

QUEM PARTICIPA,

, Para os 500. Kms., foi igual­
mente efetuada' uma alteração
,no seu 'regulamenta; que �in-

qu.,r··a
H do líder: Palmeirasem ti
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reabilitarão
. _- : :. - - ','"'.' ':..

'

(.;'''_
"

'

"_ �-.

Terá prosseguimento es­

ta noite com duas partidas
o campeonato' regtónaí de
futebol de 'salão' de 1972,
com duILS partidas, marca­
das para nossa cidace . O

principal jogo será na can­
cha do Bom. Retiro, quari­
do o tíme lider do Paimeí­

ras, enfrentará a Metisa
de Tlmbó. Os companhei­
ros de Alírio, vem a Bíu­
menau, díspostos a eonse­
gutr ampla reabilitáçãO da

ma campanha que ·:-efetuaill
nesta fase final. O jogo
deverá ser de bom nível

técnico, cem preliminar de

juvenis da Cla. Hermg e

da Metísa , No outro en­

contro atuarão na fr.1l'cia.
Amazona e Guarani, em

prélio que também deverá
corresponder. Na peleja
prelímínar,

.

estarão em lu­

ta os juvenis do. Amazona

e da BESC.

CRUZEIRO PERDEU
.

.

Ó Cruzeiro rói derrotado pelo Doze, na. partida de

funqq, por 68 a 64: depois de 'vencê-Io no primeiro tem­

po por 3$ a 29 fi de. ter. chegado a uma vantagem de

12 pontos, aos 4 minutos do períOdo filk1.l. O Cruzei-

Derrota melancólica do Cruzeiro
;.

'L
...

:" .

-'.
.

''j;'

f' Sem Joãozinht e IVo, fi com' uma conÍilsão sérik de

Flávio logo no Início da partida; o P�lmdras teve 'que
se curvar a um ritmo de grande' voluntariedade do jo-:
vem time de Colegial, e só conseguiiu 'definir sua supe­

rio'ridade no.epílogo da partida - quando a equipe-teve
que superar as suas próprias deficiências para evitar um
revés que teria repercussão bastante constrangedora. -

Sem Ivo e Joãozinho, o Palmeiras ainda tinha um fa­

voritismo absoluio,� mas a defecção de' Flávio logo no

iniciei -da partida desmantelou um pouco a estrutura da

equipe - e o Colegial surpreendentemente passou a jo­
gar com mais entrosamento co se manteve à frente, no
marcador durante grande parte das ações, inclusive che­

gou ao intervalo com vantagem de 3'} a 29. No segun­
dó' tempo, o' Palmeirais foi melhorando gradativamente,
e já com 10 ou. 12 :minutos era o time que revelava mais
senso de organização .. E seu basquete cr�sceu muito à

medida enl que Aldo. e Marcos iam marcando. pontos em

jogadas de 'ótimos lampejos ihdividu�. No fim, 9 jo­
go vaien apenas cbmo um grande susto,

..
pois o!> esme­

raldinos. tiver,atu -equífíbrio. suficiente ...para chegaI' a vi­

tória por 60 a 54. Foranl árbitros da peleja os senno­
res Nílton P�checo e Jaime da -·Silva. AS (luas equipeS.
jogaram ;lssif!l: ,PALMEIRAS - Aldo 28, Almir 2, Ruy
5, Romeu 3, Flú,;io 2, Marcos 11, Dirceu 6 e Medeiros
3. COLEGIAL - Sérgio 1, Jorge 12, Osni 10, 'Edson 7,
João Pau10 12, Azuir 2 e .LuÍs Páulo 4.

Amazona venceu

ro começou certinho, tocando a bola .corn múítaobjç(i­
vídade, e o Doze um pouco apático, não conseguia exi­
bir aquele padrão de. jogo bem homogêneo que se tor-

nau uma peculiaridade marcante em todas as suas apre­
sentações , Mas, depois, o próprio Cruzeiro acabou se

desarvorando por completo,
.

permitindo que o Doze con­

seguisse' exercer amplo domínio tático' e técniico - c

fosse marcando pontos com absoluta tranquilidade. A
torcida assistiu, impaciente, a. debacle elo quadro colo:

rado, mas sem demérito algum à atuação do five dozista;
pode-se; dízier que o Cruzeiro foi quem perdeu e não
o Doze guem. ganhou .. Ontem, deu 111do errado - e

principalmente no segundo tempo os jogadores pareciam
mal das pernas e.mal das mãos. Também não havia con-
trole emocional para tentar uma recuperação nos: minu­
tos finais, com o arrojo e .a sobriedade que: o quadro­
precisa mostrar em todas as suas partidas. Ályaro. Elpí-
dío, Vargas e praticamente todos. os jogadorés fizeram
uma partida sem brilho técnico algurn �'e o Doze ape­
nas lançando o- jogador Rúy nos�gundo tempo conse�:
guiu recuperar o. terreno perdido, porqu2' este jogador
numa fração de B. minutO?l conseguiu. faz;er 16 poÍnos,
e o Cruzeiro já· sentindo os efeito:> do can5aÇO acabou

aceitando o revés' resignadamente. Os mesmoS :írbiitros
da primeira.partida dirigiram o jogo de número 2, e os

times usaram as seguintes formações: DOZE - Romual­
do 9, Ruy 21, Aldo 6, Torrado 15, Capitão li, Luís AI�
flerto 2 e Antenor 4. CRUZEIRO -.Dumas 21. Jair 20,
Jorge ]4, Elpídio 6, Alvaro 1 e Vargas 2.

PRóXIMOS JOGOS

Sábadó em Florianópolis: CruzeiJ:o x Colegial
U. Palmeiras x Doze

.

com gol de Tardsio
A'pl'O'ieitando a' paÍ'a1F

zação 'do campeollat{) : ria.
LBF, o quadro .pr.i11cij)al

. do Amazona, Jogou na tar..,
de do último dOmipgO·. em
Jaraguá. do Sul, diante' <10

Juvimtu3, campeão local.

Jõgando mil futebol mais

visto.so, o Amazona acabOu
vencendo o intermmlicipal
amil?toso,.· por tun a zero,
gol' anotado 'VOl' Tarclsio,
uma das mais recentes

aquisiçces do quadro ani­

lado da Garcia.

Fulebal de Salão
na

<, _" �--

ALVORIIDA
" ".'.' .� . .

'. . -
,

.

DO BOM RETIRO - PALivIEIRAS X METISA
Narração - EDEMAR ANNUSECK
Comentários - JOÃO MALMANN

DA GARCIA - AMAZONA X GU�t\RANI
Narração - J. HUGO
Reportagens - DALMO BOZZANO

Retaguilrdá téc.nrca � FRANqSCO JOSé
Comando Técnico - EDUARDO QLINGER

TREINOS

Esta tarde, OSearito reu­

nirá os jogadores amazo­

nells�s, no estádio da ,Em.­
pres!). Industrial Garcia,

quando ocorrerá mais uma

prática que' abre os treina­

mentos desta. 'semana ..

• Leia

.. Assine

ALVORADA -'- A QUE COMANDA O ESPORTE
• Div'Ul!J'Ue

II A C IDA DE'"

! .. Marcos Olsen ,- Corcel
de Caçador n9 44

.

CUÍt Lindner - Vo11's
'de Joacaba n9 7'

.

.

LevinoTagliari - V61ks -

de Erexím n9 36
.

Décio Ferreira. - Volks de
Erexim n9 .16

'.

i Luis Carlos Buss, - Corcel
de. Curitiba no? 23

.

Nico Monteiro .__ Vo!ks -

de Perto Alegre ne;} 41
Olívnn. Salmori - Vclks -

de L'l.ges-r8 27
Ctiscavel na 20 ,

Voltaire Casti'hos - Opala
- de Curtiba, nl;> 78
Flávio, Sganzerla ...,- Volks

de Joacaba na 11
, SJlom30 Mlchereffí - Ded­
ge de Joinvil!e n? 52
Beux - Vclks de Cascavel

Jl� 8
Estes. estarão presentes u

prova, do dia 9 de Setembro,
hem como alguns outros corre­

dores, que deverão ainda se

inscrever.

ESTREANTES

, No sábado, o ternno perrm-
,

tiu.« efetivação da' Uma hora
c meia, para estreantes; cujo
prova ofereceu estes. resultados
finais:

I 19 lugar - Marcos O'scn
de Cacador. Corcel na' 44 --

49 'volias.
.

2º lugar - Jaire Formigheri
de. Jcaçaba, Volks nÇ> 7 - 4H·

3Çl lugar - Ferreira Neves
de Piorianópclis, com 'Corc�J
n9'23

! 49 lugar � Reno Cararuóri,
Corcel de Cacador nl? 33 '

5Çl lugar _: Arcarf Isquízzi,
Volks n'! 4 de Joaçaba

FlorignQpQli$
�;� I

Na manhã de domingo i .:i�bÍf1tle·e àlnda'Gipão).
terminou a Taça Cidade de

.'

Blumenau - F'alxrnha, ze­
Joinville, com seleção de ca, Mazotti, Humberto c

FloriaIiópolis, conquistando Nílscn . (Beto! .

o titulo, ao vencer na. par­
tida final o selecionado de
Joínvílle, por três tentos a

dois. Os joinvilenses, estão
muito convencidos, da vi­
tória e isso foi prejudicial,
porque 110 fim .acabou tri­
unfando o tíme da. capital
sagrando-se' assim cam-

peão.
'

Real Madri.� peideu,

<
..

JOGOS
, - • Eis Os resultados elos jo­
gos. efetuados:

.
SEXTA-FEIRA

Brll.sque 5 x são Joaquim O
Gols de Juarez 2, Aione, Da­
vi e Beta Sassi.
Juiz: José Acácio dos San­
tos.

Bnisque - Ali, Rubens,
VOlney, Juarez e Aiol1e'­
jogando ainda David e Be-
ta SaSsL

.

aanhou
J. :

salonismo

JOINVILLE 4,x ITAJAI O
Gols de Perácío '(3) e Lou-
rival.

-,

Juiz: José'Acácio dos San:
tos,

r
\

t
\

I
�

t
\

t
\
\
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t
\
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o P;esidente da Contissão E�eclltiva- uo Dil'et6rio
Municip.n.l d;i AWAN:ÇA. RENOVADORA. NACIQNAL
� ARENA' - do Município óe. Brusque. E's!&db de
Santa: Catarina, na fomia' da 'legíshicão: eleitoral ·\'i�enle .

CONVOCA os senhores membr�s d� Dirdório' M�lnici:
paI, Vereadores, Deputados e Semidores do, P:Uiido COTIl
domicílio Eleitoral no J\Iunicípio. e 'os delegados �\ Con­
venção.Regional, para a CONVENÇ,.\.o J\HJNICIPAL, a

realizar-se no dia 25 de agôsto do' concnte ano de 1972.
no Auditório da Prefeitura MilIiicipal"de' Brusoue.. às·

. 20,00 horas. nesta cidade, para' as
.

deliberações
.

da se-

guinte
.

Vibre com o es.porte amiidor! Faça como a Alvorada, esteja no. lance!
Hoje a 'Partir rlas 20,30 horas, mais uma Jornada Esportiva, COm a.

rpdada do Campeonai1t) Cita�ino de Futebol de Salão.

SAO JOAQUIM -
. Uriel,

Francisco, Nunes, Porto e

Jair.

------�---------------!
ALIANÇA· RE,N'O:VADO'RA \

NACIO,NAL !
I
t
�
\

i
\
\
\
\

t

!
�
�
�
i
\
�
\

�
\
I

t
�

J
FLORIANóPOLIS O x BLU-
ME.l.'IAU fi

.

Juiz: Adalni MachadO Nu­
nes.

Florianópolis - Júlio Cé­
sar; Rita, Maurício (Franz),

. Sílvio (Lauri), Acioli (Ru-

Os jogadores e dirig�l1t�S:
do . Real Madrid, saltam-'
encantados com o' trata­

mento que receberam: mil

Florianópolis, na peniten­
ciária do Estado, onde jO­
garmn na tarde de domin­

go com o Esperança. Fute-

.Diretorio Municipa: de Brueque
EDITAL DE CONVOCACAO DE

GONVENÇe\O ·l'vlUNICIPAL
JOINVXLLE.- Batata (Al­
varoJ; L9urival, 'Beto'l J.
carlos), perácio (Binho) e

Frall1;: •.

ITÀJAI -;sílvino, Sombra,
Catuto e Ana:rada (Zé·Otá-
�io)�

. .

- -;.

SABADO

Blumenau·l x·.2 Brusque
Itàjaí 3 x.I Lages
Florianópolis 'l,x'O São Joa-'
quim

.'

Blumenau 2 x 3 São Joa­

qúUn.

ORDEM DO DIA:
Escolha de candidatos do Partido'a Prefeitt>. Vice­

Prefeito e Vereadores à Câmara Ml1nícipa1.. para ;::s elei­
ções úo dia '15 de· novembro de 1972.

Florian6polis l.x O.Brusque.
Joinville 3' x

..

2 Lllges
DOMINGO PELA

MANHÃ

Brmque. se ..
· 1 S de agôsto' de 197'2.

EUCLIDES VISCONTI
Presidente da Comissão Execllti'va

Itajaí 4 X 2 Bru�que
Joinville 2 x 3 Floriâl1ópo-

.

lis.

... .-...... - ..............

campeão .

- .FlorianópolIs.
Vice - Joinville.

SI? lugar - ,Itajaí"
4<:' lugar _:. Brusque .

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO. LTDA.

SERVINDO.O VALE DO I.TAJAf DO NORTE

'b9(�Clu�e.;' ;�t±:�1teboJ:de'
- E..'Íla:o, aconteceu empate'
e.'l1 três a três. Na partida

. de futebol entre titulâl'és, o
E.sperança. g a n h o u por
quatro a três e .n05. aspi-.
rantes houve" empate en1.
ZCl'O a zero.

Com partidas diárias . de· Blumenau a
Preso .Getúlio as 7,30 -11,30 - 11,45 - 14�OO
� 16,30 e 18,45' boras, passando por Indaíal.
Ascurra, Apiuna, Subida, Ibirama. Conexâo
imediata para Rio do'Sul, José Boitimx, V. ivlei.
reles. Pôsto Indígena, Barra da Prata, Dona
Broma, Nova Esperança, e. Witmarsum.

Para
.
excursões e Turismo, moderníssi­

mos ônibus-padrão Scânia' e M�rcedes Bem com
teto solar, poltronas semHeitos, t{}ilete e servi­
ço. de Bordo,
flAGE �. "TRADICIONALIDADE PRESIDENTE"

A.gência: Estação Rodoviária Fone
!2-1697 -,-. C . Postal 461.

BLUMENAl] - S. Catarina

BLUMENAU, sediará em 1973, a Taça
.

. Fernando. de Carvalho de futebol

de Salão ele PQsse transi�ória, e que

passará a substituir oficialmente o tor-

neio Ivo Varella. _ O VASTO Verde,

podera participar do campeonato ju­
venil <te futebol da cidade . .l\fentores

r1J.bro�verdes> estão se mov"rmcntando
n'este sentido, podendO' o Vast-o Verde,
formar wna escola de futebol amador.

_. O APITADOR Alvir Ren�, tem con­

,rite para dirigir j�O'S sob a jurisdição
i& Federaçãü paranaense (le Futebol.

_ KURT l\feinert, disSe em .Joinville.
que ao final dr} ano, deixará a presi­
dência do .América.' Pelo menos por

enquanto não há nenhum nome cogi­
tadt. para substituí-lo. ,. O .CAXIAS
(ie Joinville também vai parar seu fu­

tebol até o fim (lO' anl1. O clube alvi­

n'egro, vendo a ÍmlJVssibilidade de efe­

tuar amiStoSOs, . vai dispensar. os �us
jogadores, e começar' tudo de novo em

73. ". J.'iltm acllam clasSificatlos para
a fase final do cam�onato de :!,uteboI
de saliio .q,o SES!,. de nossa

Guarani
Preparando-se para o re­

início dO campeonato da

primeirona, o Guarani jO­
gou amistosamente na tar­

de do domingo, em seu es­

tádio diante do Floresta
de pomerode. O embate
em apreço foi de boa mo­

vimentação verificando-se
ao final dos 90 :minutos, o

empate a dois gols, 03 bu-
, gTmos jogaram desfalca­

das de alguns titulq_res,

ellpalou
,mas mesmo ,assim deL"a­
ram bo['. illipi·essào:·. .

NOVOS JOG.OS ..

A' diretoria bügTina es­

tá empenhada .ll9.' eletiva­

ção de novos jogos amisto­
sos e. para' isso jã .distri­
buiu ofícios especiaJmente
nara o·Alto :Vale,'onde po­
derão ser feitas algumas
partidas, com ,clubes filia­
dos a Liga RiOsulel1Ee de

FutebOl.

NO DOMINGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVA

DA ECAP

. ,

IIR� «() Jt[)) A\ llpl llE

equi�s da. CELESC,.Empresa lnrlustrial'
Gar�ia e·.C'ia.. IÍering. A. quarta v'aga
está �ntre Sul Fabril e'Arno Bernar�les­
.. A1.1:JAl"j'DO amistosamente em 'La­
ges, as equipes de Basquetebol infan­
til e juvenil do Vasto Verde, ganharam '

três e perderam uma para o Dj.ocesano.
Nos infantis, o Vásto'Verde venceu por
57 ,a 53, no sábado 'c perdeu por 57 :i '44,
no' domingo é.• Nos juvellis;' a vitória: elos
blumenauenses,. foi de ,70 a 61, no� sá­

bado e 75 a 52;. no dOlningo, em VQlei·
bQl feriUnino,'aseleção

.

de Blnm.euau..
," � �...

venceu a 'de Lages, no sábadG POr'três
. a zerO'; e no dOlll'Íllg0 llerdeu pela meS­

·lna contagem. _ SEXTA, sábado e dO-'

mingo aco.titecerá em nOSsa ciililde, a
disputa da 2'1- Taca Brasil de Bolão Fi-

.

gurado, tendo l)O� local as dependên­
cias do Clube de :Caça. e' Tiro .concÕr ...

dia, no' bairro da Velha. No sábado pe­

la manhã'acontecerá. (} desfile tIas de­

legações c póstériotmente o jUl'!lmell­
to dos atlétas, começando os jogOS no

períod.o da tarde.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Klsslnger em peregrinação
Tóquio •Washington mas manten o

:,l1..0 regressar de ,SaigOJ.l, ,Kissillger eonferen­
cíou qq_âs� três horas com Tanaka em Karauízawa,
um retiro,' nas montanhas 150 quilômetros ao norte
de TÓquio, e em seguida manteve uma 'reúniâo com

'Ohíra na capital,
"

_

,
Fontes go governo . japol1ês informaram que

,
" Kissinger, declarou aos dírígentes de Tóquio que o

gcvern,o norte-amerícàno deseja "resolver ,alguns
pontos" de seus problemas econômicos - específi­
eamente 'o superavit japonês ,lia balança comercial
',� durante o encontro' entre Tanaka 'e Nixon no fim

tio mês.

Kissuiger p#Sou �8 �oras no Japão e reruüu�Se'
Com Tanakà e.cGffi'o inmistto .de Relações Exterio-_
res Masayo$1 Ohira. Os principais temas

'

diSéuti� ;,

dos forani ,Vietname, ChiJl:a; Coréia e os problemas,
econômic{)s existentes entre.: Japão e Estados Unidos
-

-_ os mesrÍlps.ass�tos
.

da, '2onferência de cúpula do

fim do mês,:. ... ...
.
.,..

.

...
.

Pouco depois do é.h1.b<irque de Kissínger; um

.da·voz da embaIxada .1Iorte-a'meticana .:dêéíarou:
"depois do' encontro' dó, Dr. Kissínger com o ptime;;.-.
ro-mínístro Tanaka, o prímairo-ministro pediu ao

Ministro de Relàções Ex�eríores para' preparar. um
acordo SQ01'e pf,Qiblenias econômicos' que será apre­
sentado n'à reunHí{) do Havaí" .

Para ela,.
"

soum

OMEG

'1',ConceSSiOtlário
_ jautorizado !,

Relojoaria ;

SCHWABEI
óTICA

ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias
Taças, Medalhàs
Troféus, Presen�

tes

é carinho
em forma
de rel6gio

ESTAMARCA
SIMBOLIZA A
PERFEICAO mUE
VOCÊ··ASPIRAVA·

CLICHÊS .. 'FOTOLITOS
... 'DESÊNHOS-

$A·•.
ARTHÜR OANNER 8- CJA.l.TDA�-· .

Rtia Abdon �atista, 133 - Fone 242�_- ,Jojnvilfe - se.
- .

REPRESENTANTE'EM �ÜJMENAU
EMCOMUN

.
. -�.�� ��

EMPRESA DE··COMÚN1CACÔES LIDA.

.JORNÀLJ:\ êlt:lADE
RÂOIOIA'L.VQRACA
FONES: 220446";;220372-22195'2
RUA AMADEU DA LUZ.:88

"

-

Pâgina·7 A CIDADE

Saigan­
SégreêlÔ.

.

,. , -,

FUNDI· suspende
..

serlanisláo
BRA,SíUA (AJE) --'- o oe­

neral Bandeira de Mello, pre­
sidente da FUNAI. assinou
ato suspendendo o sertanista
Apoena Meire�les .pelo penedo
de 15 dias,

.

b� informantes revelaram também que 'I'anaka
€ Kis8ll";ge:r decidiram que o encontro de Honolulu
não deve 'dedicar-se apenas a problemas econômicos,
'c'uJOS pontos principais devem ser resolvidos por
reuniões de trabalho antes do início da conferên­
cia,

mais funcionários. Outra C;1l!­

sa apontada, seria a :(epen:u,­
são no exterior que teria o a,

fastamento do sertanista, bas­
tante conhecido por ter paci­
ficado várias tribos.

q sertanista foi punido jior
ter concedido, entrevista à iru­
prensa denunciando a possibi­
lidade de conflito entre os ín­
dics 'Xavantes 'e posseiros ,de
Mato: Grosso.

.

Akitane Kiuchi,· secretário de Tanaka, declarou l
aos joI'rialistas que as conversaçõe; entre Kissinger
e o 'primeiro-mÍp'isITO "fotam francas e amistosas".
Ao deixar Karuízawa, Kíssínger afirmou que "fiquei
muito satisfeito com o encontro".

Na FUNAI não existem re­

gulamentos que impeçam o.

füncionários de tornar público
problemas que surjam entre

as populações indígenas.;A
única determinaç,ão que existe,
'segundo fonte autorizada,

.

ê
'

urna ordem do General Ban­
deira de Mcl'o, do conheci­
mérito de todos os servidores
dó -ôrgão, que proíbe qualquer
'ccmentário politico. No c"h

de Apoena .. de so poderia fá-
'

lar de seu trabalho de pacifica­
dor e de suas conquistas.

A nota da FuNAI diz ape­
nas que à suspensão se deu
em virtude do sertanista "re­
incidir na infràço de nossa

administrativa", Fonte autori­
zada do órgão esclareceu que

'. a Punição era porque ele ha­
via falado à imprensa "sobre
assuntos que fugiam à sua con­

'petencía, contrariando ordens
do General. Bandeira de Mel-
lo".

' ,

Reforc() :polidal
, -Ó;Ó: � ".',' • .,. _.' ."

"

para evitar novas

CAsA ROYAL SIA

na cidade, não conseguiu ainda
acalmar os ânimos.
A população está se recuo

sando a sair nas ruas à noite

<idade de· Ex,ú
lutas políticas

ae

depois que, há menos de. uni
mês, um, membro da família
Sampaio foi alvo de um tiro­
teio em pleno centro da cida-

A reincidência de oue fala.
o ato de suspensão, refere-se
às entrevistas que o .sertunis­
'ta deu, depois da morte de
Pcssidônio Bastos, pejos Cin­
tas-Largas. Apoena atribuir o

assassinato de seu colega à re­

presália dos Índios contra as

invasões de suas terras por co­

Icnos orientados pela- Irnobi­

liária Itaporanga.

de. Todos temem que com a

aproximação das eleições a

gUl:rra aumente e 0'5
' mortos

também.

.

A decisão do presidente da
FUNA! surpreend�u os funcio­
nários do órgão, que espera­
vam a demissão de Apoena.
Observaram que talvez se tra­
tasse de uma advertência não
só ao sertanista como aos de-

: i·

Satélite japonês desviado do curso
TóQUIO, 19 CUPI) - Um forte vento deSVIOU de seu cur-·

so hojtt durante o lançamento, o quarto satéllte japonês que,
segundo os cientistas entrou numa; órbita lUlúto maÍs baixa
do que se havia plan�jado.

.

De acordo com os cientistas. o foguete MU-4-S não con­

seguiu manter sua proa para o alto ao enfrentar ventos ines­

peradamente fortes, imediatamente depois do lançaniento.

O foguete, de quatro estágios, de quase ::l5 metros, que
leva um satelite equipado cem instrumentos Dara medir o

campo magnético da Terra, decolou da torre de lanç!mlen­
to em Ucllinour3., na ilha de Kyushu, às 11,40 horas.

Os CientiStas explicaram que o fOgUete nllo conseguiu al­

cançar a altitude planejada com a ação do segundo e do ter­
ceiro estágios. Como resultado, o quarto estagio iniciou seu

trabalho uns· 300 quilômetros antes do previsto.

.
O pe"rigeu foi 40 por cento mais baixo do que o esperado,

e o apogeu quase tres vezes mais altó.
-

O satellte completa
uma volta em torno da terra cada 160 lUll1utoS.

As infoma-côes referentes à Órbita não foram, anunciadas

;pelas estações jã;ponesas de .rastreamento; mas pela Adlninis-,

tração da Aeronáutica e do Espaço dos Estados Unidos -

(NASA) .

.�===========::--====;==-=-' '

nlassarandubense 1Saldas de ,JolnvUle com destino a Mass&ran'

duba. '�m co.r::exM Jilreta a Blumenau:

II11:4:5 - 11:00 __;_ 14:00 � 15:00 e 18:00 horas
-' Transportamos encomenda.»

��-�====================��

Juiz. de Direito vai promover

representação contra· Prefeito
PORTO ALEGRE (AJB-)

_ o Juiz de Direito JoeI Fur­
tado ,Lima promoverá uma re­

presehtação junto ao Tribuhal
Regional Eleitór;).l contra o

, Prefe'ito' de Santa Vitória do,

Palnlar, Coronel José Carlos
Mena, Barreto Lampert, por
considerar que" e,ste se intro­

meteu abusivamente na juris�
diçãa do poder judiciário.

A intromissão ,atribuída ,ao

fPrefe'ito consistiú num "Auto
de Álisência" lavrado pelo Co­
rene! Mena Barre'to, . Lampert
no próprio cartÓrio e�eitoral
do município", quando, ali
ccmparecendo, não encolltrou
nem,:Juiz ne'm o escrivão, ,

Embora o cartório eleitoral
estivesse funcionando' normal­
,mente, ateJ;ldido por dois ftin­
ciomrriós, o Prefeito pediu um

:papel timbrado e uma miíqui­
na e alí mesmo, redigiu um

"Auto de Ausên'CÍa;'. contra o

Juiz :Joel Furtado Lim'a e' '.o

Em 'Alumínio

Anodizado

..••....

S:erta'lb:aria",
Fhírida " ;Lida.

O Boeing-707 '·de Kissinger levantou VOO às . RECIFE· (AIB)'- o. Go-

16,45 horas (04,45 em Brasília). Kíssmger- jantava .'

vemo do Estado enviou ontem

it' um reforço ;policial para a -ci-
ontem à noite em,Cap David com Nixon, oseere' a·.. dade de Exú, onde as lutas po-
río de estado :Willianí Rogers e o seu principal asses- líticas das famílias Sampaio e

sor, Gen:eral Á1exânder Haig; para -discutir; o pro- Alencar foram reativadas, es-

blema dó Vietn,am,e,...
.

. ta semana, com um atentado
ao-fazendeiro Jeová Colombo

-- ..., ". ., '. ria" Peixoto. A polícia teme novas

O consellieÍró __ manteve. conversações fi. po ..
s

revanches e instaurou inquéri-
feehadas com representantes do Vietnf3.me Q_�} Norte ,--

10 para apurar as responsabilj·
em Paris, n"a.segunda-feira, e viajou para Saigon n�' dades dos membros da família

quarta-feira, pàfa reunir-se duas vezes com 'Ü' preSl- !Alencar.
__ '.'

dente Nguyen Val1·Thieu. Os assuntos tratados ne�
__ : Jeová sofreu' (J atentado na

sas reuniões são 'ri;üintidas em, completo segredO.
. quinta-feini quando' viajava da
Cidade de Crato {Ceará) para
(} município de Exú. :E-inbora
os assaltantes tenham atirado
contra ele 20 baJas de rifle, o

fazendeiro escapou e está' fora
de perigo.

..

, Desde 1949 a'cidade de Exú
vive intranqüila' depois que as

'ôuas famílias resolveram esta­
belecer uma guerra permanen­
te. Mais de oito pesso:as já
tor tenha cemio candidato a

morreram e a uitiIDa delas foi
lAdauto Alen>::ar. um dos res­

''ponsáveis pelo atentado a Jo­
ié Sampaio, tabelião local e o

chefe ,dos Sampaio.

I O Governador Eraldo Guei.

ros, para evitar a continuidade
das 111táS, soliCitou ao compo­
sitor 'Luiz Gonzaga que inter­
ferisse na política municipal,
como intermediário entre as

duas fainílias. Emborâ o can­

prefeito do município um .50·

brinho seu, elementu I1eutro

.' ,

[{\lá; SaóPaulo,--riV 295
.\

..
.' ._. ,

,

"

",". i_

escrivão Juarez 'Weirich.
.

Como testemunhas do auto

o Prefeito arrolou as pessoas'
que no momento se encontra­
varri no cartório eleitoraL D:;­

pois de reconhecer as firmas
do documento, o Prefeito o

encaminhou ,ao' Tribuual Re-
gioti:�l Eleitora1.

..

: A inusitada .iniciativa do.
:Coronel Mena

.

Ban'eto, Lam­
pert suscetibiliZou ao juiz Ioel
Furtado Lima, que a. canside­
TOU como ,urüa introllÚssão
a.busiva de mna autoridade do
executivo na área do jUdiciá­
rio, pelo que promovera jun·
to ao TRE uma representação
contra o prefeito.
O coronel Mena Barreto

Lampert. tem se notabilizado

por atitudes imprevistas, a úl­

tima das quais registrou-se em

. abril, quando em'meio a: uma
sessão da'Câmara municipal,
comemorativa a Tiradentes.
deu vez de.' prisão ao 'líder da
bancada do MDB, (; advogado
José Candidc. Ribeiro,. que o

criticava.
Em conscquêocia da arbitra-

, i'icdade, os V;:::readores do
il'>IDB renunciaram violenta·

-

mente ao
.

mandato. Já antes,
quando o Governador do Es-

'

tado confirÍl10u no cargo u

Prefeito deste município de

'área de segurançJ; cs compo­
rientes do diretório municipal
dá Arena" tiunbém, renun:::ia­
'ramo

. Duquesa. de
uma propriedade

Windsor põe
à' venda

1
l
I

NOVA YORK, 19 (Upl)
_ A Duql!esa. de Windscin co­

locoú à vende a casa :de,.cám­
po de seu fidecido marido, o

ex-rei Eduardo VIII, rios bbS­
rques nos arredores' de pa-ris.

Um anúncio· c1�ssificado·
jpublicado Olllem no

.
WaU

Street ' Iouma:! .revelOu ·que o

estàbelecimen10,. de 5,26 hec­
tares,

.

está à venda por 640
iniil dÓlares (3,81 milhões de
cruzeircs). AJém' disso; a du-

. quesa está disposta a vender
.

150 mil dólares (894 mil. cru�
zeiros) em móveis, infOrmou
unla representante' da duque­
sa.

Se os móveis não forem ven­

didos, a duquesa os doará a

obras de caridade.
A casa em mais de 'cinco

hectares de parques no :MOll­
lin de Ia Tuilene. Tem uma

mansão de 10 quartos de onde
se vê' um riacho, uma casa pit­
ta 'hospedes de 114 apartamen­
tos, uma casa para os jardinei­
ros, uma. pisCina de água quen­
te, duas garagens e uma caba­
ná.
...

Há vários interessados, cn-

tre os quais uma nmlher que.
ofer"ce 975 mil dó'ares (5,8
milhúes de cruzeiros)

--

p;:la pro­
priédade, infoffilOu a represen·
iante da duquesa.

• Leio
• Assine

• Divulgue
A CIDADE

Arho PP .. . ' " . - . , .

Bardella PP' .. .. . - - , ..

C,A. Lindenherg OP " _ ., ..

C.A. Lindenberg PP ..
-

C. Beter op' , _
.

Mendes Jr. PP , ..

Ciiriellto Itaú PP .. .. .. .. .. , .
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'

•. , .

CobraSlna OP ' . ,
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' ' .•
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Kei.:alu.'C 'OP •. ..'� •..... '

••...
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'
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.
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.
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.
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.
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' •.....•.....•..•........
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.
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GtÍarara'pes OP ••• •...... " '.
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'
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'
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Paragas OP , ..
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'
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'

'
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-
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"
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'
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BràSinotor OP '
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Enibr�va pp .. .. . .i•• " ••••••••. " .
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' '.- ..
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'
•• '

'

' .

Aucli PP ..• ,.' •• : ' '.\ .

Sruncil OP .. .. . .•• " •••••••.••.•.........

Bradesco Il1v. PN .• '" ••••.••.....• " ..

Banco do Brasil ON •• .. _ .

Bradesco PN '
.

Banespa ON ,
' ..

Itaú 'America ON •• • •••••••••••..•.•.•...

Bco. Nordeste ON ' .

Real Invest. PN '

..•..... � �

BOLS�� DE ..VJ.�LOB.ES
__

SÃO PAULO (AJB} - C:;'fações das J3h30m. do pregão da

Bolsa de São Paulo, das 88 áções constantes fi,,:) Indice BOVESPA:

Previsão do Montante Negociado: 31.595.000,00
Indice de Fechamento: 1.131,6 -- Evóluçã,o: 2,85%

Abertura l\1édio Ultima Quant.Empresas.
-------,����--�--��----�----------------------------�------�

1,45
1,90

3.05
3,55
3,45
?,37
2,00
1,80

4,30
1,95
1,70
3,15
4,45
3,00
1,90
1,90
1,'35

i.35
3,13
3,85
2,10
2,15
2.00
4;45
2,10
2,75
3,55
2,15
2,40
1.00
2,%
3,10
1.70

3,30
3,45
4;50
3,20
3;Í5
3,25
3.15
3.05 .

3,40
2:90
1,27
1.75
2,95
1,90

1.00
(J)m
1,65
2.15
3,25
1.75
2.70
1.25
2;00
1,48
2,48
1,55
1,'14
2.38
1,63
6,00
1,50
7,70
3,30

8.60
2,25
1.95
2,70
2.05

2,42
2,35
1.45
18.10
2,40
2,28
1,40
3,50

16,50

2,9:l
3;{7
3,42
2.33
2.00
1,76

4,24
1,90
1,69
3,17
4,4tl
2;89
1.9ü
�i\r.

o!-:"(V
1,42

1,iH
2.98
3,99
205
2:07
2,00
4.42
2,00
2,76
3.340
2;09
2,39
1,02
1,94
3,02
1.75
3,23
3,46
4,48
3,22
3,45
3.33
3,13
3,06
3,44
2,79
1,28
1,75
2,95
1.94

0,99
0,88

1.65
2.15
3,18
1.75
2,78
1,22
1,.92
1,47
2,<10
U9
1,14
2,34
J.,63
6,00
1,44
8,36
3,40

8,69
2,25
1,86
2,70
2,05

2,42
2.35
1.48
18,36
2,41
2,25
1,40
3,50

16,50

1.49
1,90

155
ÚÓ

3.8)0
10.100

:39.500
15.000
38.000
34.&')0
1.500
24.000

6.100
253.900
23.200
lS.SOO
21.000
57.000
38.S()f)
18:000
405.503

:,,1"28.000
54.500

669.6,J-0
55.500
362,500
27.:')00
28.700
4.300
54,200
2').500
38.000
32.200
98,60G
33.700
61.100
17.100
234.500
6.500

17.',GOO
5;000
1.000
n.ooo
20.700
67.000
262.200
33.700
i8.Soo
32.6!00
·2.000
59.600

43.800
22.100

1.000'
1.700
1.200
13,000
26.900

12.,000
7G.400
31.00Ó' ..

2,000
21-800
3.[mO
45.000
7,000
1.000
59.900
382.900
258.700

172.500
37.600
47.iOOO
U),CO-o

501

3.4.600
9.000
59 .. 7'00
11.200
15.000
50.6oo
15.600
2.800
2.400
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2.93
3,47
3,55
2,40
2,00
1,75

4.25
1,95
1,70
3,20
4;46
2.,88
1,92
1.S'S
1,4&

1.33
2,90
4,20
2,05
2.05
2M
Ú5
1;98
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3,40
2.20
2,40
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1,94
3,10
1,76
3,�Ú
3,46
4,50
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3,35
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1,21
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0,98
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1,65
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3,15
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3,41

9.00
2,25
1,83
2,70
2,05

2,42
2.35
1,48
19:00
2.46
2,23
1,40
3,50

16,5-0

Pettobl'as ., .. .. .. .. .. ..

Tecncisoio (PP) .. .. .. .. .. .. ,,,

Bi:ügó }'-fineira (cP5 •. .• _.

,E1opave (PP) _. .. ..
: '., .. _. .. "',

Vale do Rio _I)oce CPP) .. ., . - .. .. ..

2.967 mil
'2.679 mil
2:630 mil
1.9{}9 mil
1.498 D1il

,

_'_ 1\'LUORES 'OSCILAçÕES __

Acesita (OP�· .. .. 26,7
.. 2. E;l.lcat\'x IOP) ".", ,; H,O
2. Goyana. (PP;A) ... .' 9,6
4. Guamrapes (-GP)

.
• .. , , .. ,S.4

5. ,Bl'udcEeO (!iN) " ., ,. ,. 7,/)

Audi tPP) .... "

Paranapancmn.' (PP)
LT8 iOP) .. " ,.

Copas {QPI " " ....

Ecis3, <oPJ " ,. " "
..

, UI,O
9'<,,,,

,

'

9,1
7.7
7,IJ
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R.oberto Teixeira da Costa, Capítal: Do díretor do
Banco de Investimento do Brasil (BIB): "QueremOs
paral:>Bnizá-lo :pela cportunídade dos comentários pu­
blícaslos em SUa coluna SOb o titulo "O Mobrál,da Bol­
sa". Na verd�d.e, também',a:crcditan:i:os que, o :mei'cádo
de ' capitais, necessita receber.'quaIi�idades niaaórés de
informações pedagogícas, visto qUe elas contribuem pa­
ra educar' os investidores 'em geral;' no que tange às
earaeterístíeás dos' meca'niSinós que regem o -investi­
merito em bolsá. Essa nãô é somente' nossa optntão,
mas também tem Sido nossa atuação filbsofica' em to­
'das !1B empresas integrantes do Grupo trIlião de,Ban­
cOS., ASSim, nossos Re1atórios, de Diretoria .e no ss os

anuriclo� sempre cuidaram de analisar, técnica e' dída­
tican\ente, 'os résultàdos ou o comportamento do mer­

(�ado. 1'..lém, disso, editamos- três pubUcações per1odi­
cas (exemplares anexosi de cunho essencialment-e pe­
dagogico: <lBIB Mensal", "BIB Monthly Revi�w" (de
cltéUlaçã,o externa 1 'e "Informe Técnico". Nossa 'clien-
tela 'é esclarecida".

--��--�� II,------���,

J, C:- Éüglér, de Vasconcellos, Cauitai: :'''FeliciÍo o

jOÍ'r,á]Jsta pela serie. de aiHgos' "O".Mob�al da Bolsa:'.'
;No .capttulo dedícadó ao 'papel das distribüW,oras' de
valores, o' jórnalista 'obse1'ya que.elas;: as 'distribuido­
ras, não p'odem custodíar valores, salvo através de ban­
cos; Ora, pelo .qus entendo' -de Iegíslaçâo; como em­

'pres�rio nessa, atividade, as ínstttuíções fiuanceiras po­
dem c' custoôtarvalcres- e -a mesma;--legislaçáo- -diz que
DistrÍbuidoras de Valores são', institUicões ' financeiras.

, Dai, não entender porque' o Banco cént.ri:H insiste em

i-estrh)�r ti. participacão direta' d.a�{âistribllidor.as na

�usWdia de títulos da- clientela. ESpero quê o proble­
ma. venh� u. ser d�vidarn.ente ,equacionado no pi'oo:i­
mo Congt�sso Nacional d3.s DlStribl.1!doras, que come�a
agora no Rio".

'

-----'--,--..,. . .,------

, C.A. :Per�ira, _ c�Pitai: "CUUlprimento o prezado
coltq,lcista pela serie �·O lVIobral da Bolsa", cujas, teses
mereeem D nosso apoio de empresai'io (lo mercado de
c<tpitâis: ,'Sugiro apenas que vaIeria o cúldacto
prelíD.1�Ílar de se tentar a sim�liflcação, 'das, cara�teris­
ticas, do prOdut<J a ,Eer comunIcado"ou a, s.er vendido,
sob ·pena de se manter o mercado em regiine de des­

perdiciQ de esforços. A ação de uma ,empresa, em nós­
so ,-$isteina, é Um padrão que. se 'altera, talltO' a cada
anO. (!1.ie �qri:la' difícil a tarefa de fazê"lo CÕmlJIe,endido
e aceito ])0.10, cliente investidor. Desejo ,manifestar ml­
n11[1.',soHdllrlCdade aó seu déntiSta, cuja 'dificuldade de
aprendiZado espero não lhe t.enha cauEiado 'outro abor­

recifuetito Mue o da bela tarefa, ql,le sua serk de-arti­
gos propõe a todos nós,', profissionais, do: 'mer.cado".
AnQtei B' sl1gestãO :dQ' pre�3:do leitor :ec.prometo exmni-,
nar,' nesta, coluna, o problema proposto.. '

:
'

,

---�-- II!I '-"-----

- �'LJ: MáxcOIides Filho, Capital: "Parabéns pela se-

rio ','0 Mobral da Bolsa": Nmguém gosta de aplicar no
e�au,m, muito', :Ulenos dinheiro suadamente poupad<J. :s

pii'�cjso -ligar, os holofotes, - daqueles' 'de bateria' anti·

ae1:ea". "

Olavo Prates. de,Campos Ripeiro, GOiai.ti.a: O: leitor
. diz que as :modifica.ções introduzidas no Instituto de

Propriedade Industrial aceleraram bastante os proces­
'sos de registro de.marcas e patentes, :"pelo menos' aqUi
,em G-Óiás". Ele quer saber' se as" coisas·melhQraram
tam,b,ém no resto do País. E sugere uni: comentario ries�
ta coluna ,sobre o problema de marcas e patentes; Ano-
tadO.

"

Paulo cesar da Silva, Capital: O .lei�r :Uiveste, fu­
riosamente, contra.o sistema de colocação de ações 'de

'

empresas, em instalação no Nordest-e,ccOÍll"base',no re­

gime de incentivos fiScais. Diz ':ele que muitas 'empre-
sas (e dá, uma lista delas) ·vendem ações e corta.$, qual­
,quer comunicação com: os novos acionistas, que não re­

cebem' cautelas nem sabem em que pé anda ,o empre­
endhnlmtó. E perglmta::"são empresas relapsas ou ca-

ras-áe-pau?".
'

' ,

r,: '- '. '

-'----...;,"""-'---_

Antonio Bernardes Mor.ey...1uniol'".C.al.upinas: A bl­

bUo�àfia sobre, petróleo' brasileiro, solicitada pe10 lei­
tor, elU nome de seus colegas do Colégio Estadual Cul­
to à Ciêne,ia, seguirá ,esta semana, pelo corrgio:' Se a

moda, pega . , "

Regressou de Brasília onde esteve par­
. tícipando dó I;l<:> Curso Sobre Dificuldades
de Aprendizagem da Criança, a'professora
Carmem Frirsche, do' Instituto para Defici­
entes Menrais, da APAE.

Agora após o término do citado cu'rso.'
ela reiniciou suas atividades no. Tnsrituto.
,onde responde palo setor d�· Tera\;ià da
Paluvra.;

Também por' indicação da j\PAE lo­
cal, e�tá cm Minas G�rajs, realizando o

curso de HabiFt?-Ç[io Pedagógica, a. profes­
scra Angola Wilhelm, que se encerrará em

outubro próximo.
'

Tudo isto tem finalidade de elevar
ainda. mais o oadrão técnico do Corvo Do­
cente da APAE de Blurncnau.

o Sentinela do
Vcrle" em Brusque

BRUSQUE - No próximo dia 27 do

ccrrcnte, domingo, nossa ddud! terá a,

hcnra de contar -corn a presença do' lQ/23
R. I., de Blumenau, graças a uma deferên-

_. da de seu digno ccrnundante, dando cum­

primento cem, o seguinte programa. As 10
heras Hasteamento do Pavilhão Nacional
defronte, ae Edifício da Municipalidade,
presentes altas Autoridades, oficialidade do

23/RI, escolares e o povo.em geral. A Bun­
da da: unidade militar executará o Hino Na­

c;c,nal J'}rasileiro, lego após falará ao

·pGYO b-rusqucns:<. o se,nhor Comandante do
�()ntinela. do Vale, dizendo da preser,�a da
Unidadc-, do Exército Nacional em Bnrsqu�.
'AI?Ç3 desfile'da écrporação e as 11 horas

,pale.stra ' do Ccronel Aurélio Marques Bel­
lard, D. C-.:mandante do 23/R. L ten:lG.

corno local o Centro Evangélico •. Pa,IO\'

Szndrcscky" com presenças das. autoridades

e d03 Prefeitos dcs municípios vizinhos.
Na parte da tarde o programa é ti'! espor-

tes, cem demonstração de ginástica por
xIcmentcs selecionados. no Estádio do
Clube Atlético Carlos Renaux, local tam-

bém de uma atraente partida de futebol
de campo entre a ,�::leção Jo Batalhão c de
Brusque. As 15 horas r.o Pavilhão da FI­
'DEB futebol de mIão, CGm equíp'� do

23/RI c seleco, da C. M, E. e finalmenle
as 18 hora!' n-o cenário nhtural da belí�sinlll
chi·:ara "LIgou Dourada". ccnfraternizacii'J
das autoridades e convidado.; espe:.:iais cém
,� Lficialidade do "S:!ntinela do Vale" c >.uas

fr!5p.::cti \'3S bCJ!.Ílias.
. ii
;'1.

'festivamente

a,

Três marginais lazem
,buraco na par.-ede e

fogem da -_cadeia

-'Õa,;(MãÚrfd'"·ê-·Heíió�Mõteil'.a, dois dos três indiví-.,

duas c�ue fugiram ontem da cadeia.

JOINVILLE '(Da Sucursal)
-__, Daví Maurício e Hélio Mo­
reira empreenderam espeta­
cular fuga. da cadeia públka
lc::<Íl. na madrugada de 'ontem,
depc,js de cavarem profundo·
'!1ura-;:o na parede, do cubíc,uJo
em que Se enccm'lruvam prr!­
�,O::. O:'; doi<> deientos '�5ta\:Im
�lll1lprilldo', prisüo preventi\-a
.,(;1' • I',',i[[(:a d� e,telicnato.

Macon teve dia comemorado
.,

CR1CIÚ�IA (Dó Ó>r�espondenlc) - 'Como acontece todos

os auos, o dia' 20, de' agosto é festejado pelos maçon,; como

sendo 'o seu, dia, ." ,

-

'

,Em f�e disso, as Grandes Lojas de Santa '::atann.t, assim
,como o Grande' Oriente, programam, em uma cidade do Estada

aonde, exista :Ul1la Loja maçônica, festividades para rc-gistrar o

acontecimento e que'permite, ainda,' o Teencontm dos maçons
entre si, renovando ami7-ades e, fazendo outras,

A cada ano�qu.e passa, o número aumcnt..'l mais nestas con­

centraÇões, ,como,foi o-,caso, agora, de 'Cridúma, que hospedou
,cerca ,de ,,3O:Q .-\isÍtantes, acompanhados de esposas, o que deu

à cidade conhecid,a ,como a Capital Brasileira do Carvão, o as-

pecto 'bástanL! ,festivo nos dias 19 c 20 do corrente.
'

As solenidades constaram, a partir das 1 (} horas (Í,:, sába-

00, de umá \iirl1a dos maçoJ;!s ;1 fábrica de azulejos CECRTSA,
uma das, mais modérnas do Brasil. tendo, tis '11,30, horas, os

"convencionais.' sido recebidos pela Loja de Criciuma com um

coquetel num' clube do centro da cidade. Às 15 hora:>, a5 se­

nhoras visitantes foram recebidas pelas senhoras de maÇDns de

Criciuma, numa. belissima e movimentada reuniiío social, que
constou de apresentação de bailados e outras arr.lções.

Às 19 hpras, realizou-se na Loja local "Presidente Roo­

sevelt nr. 2": importante solenidade:- sessão branca, - para

em (riciúma
: ,adoção de Laulons, ou seja, de filhos de lllaçO\1�. Ccrn de :0

"

'meninos e meninas participaram da' bonita solcnid.lde, qtlC con­
"

-'10u com a presença, além das autoridàdes maçônicas do Es·

lado, das alltoridades do município, como prefeito, vereadores
c juiz da Con:mrc3, além do vigário da paniquia de Criciúma.

Às 21 hora�, os participantes da concentração foram home­

nageados com um banquete, no Criciúma C!(Ib.

Domingo pela manhã, realizou·se nova solenidade branca
na Loja local, ocasião em que a Câmai'a' de Vercadorc5 ulí
,re,unida, em presença do prefeito· ce Criciúma c de todas as

autoridades maçônicas, fez entrega, ao Sr. 1\-la:.: Finstér, o' ti­
tulo de Cidadão Honorário de CriciÚlna. O Sr. Max Fins1er'
está na nlaçonaria. há 'mais de. 40 anos c "h'e, cm Criciúma há,
cerca de 54 anos, tendo vindo da' Grécia. Ê uma das figúras
mais estimadas de Criciúma, daí u justiça da homenagem.

Às 10 botas. os convencionais seglÚillll para (I Clube Cam­

pestre da Lagoa, perto de, Içara, aonde foram homenageados.
com uma farta churrascada, que' marcou ;1 despedida dos vÍ5i­
tantés.

Foi mais. um acontecimento marcante o Dia do .\façon, em
Santa Catarina. Blumenau esteve representada ,por Ce!'C;l de

10 membros das lojas locais - Fraternidade Blurne!lau n'?, 6 e

Justiça e Trabalho. acompanhados de' eSlios.as.

ACl faz.· valiosa sugestão
Verbas espeçificas destinadas ;,' publicação de livros con­

.. siderados' úteis', ·�;s -letras calannenses, dC\'cm ser incluídas -no

,orça:méntó .do próximo ano das Prefeituras l\fullicipais de San­

,ta tatánna.

_-\ sllgestão .: da Academia Calarin'cn5e de Lelra", 'cisando

mar.::ar o tran'icurso do Ano InternacioDal do Lh roo pj omovi­

da pela Une5co e as comemorações dos 40 ano& ,ir! ··Os LU5ía-­

das". em todo o estado de Santa: Calarin;\.

Projeto Operação Nacional com

participação de acadêmicos daqui

CODluoicavão
DI'. FRANCISCO OSNY FISCHER
Dra. ANN44 1f!JARDENE FISCHER

,
,

_ Cú'w'!}iões-Dentistas
. . � .

C�m�ni�m' que, 'a parÚr desta data,
transferiram seu consultório _

pai'a'�o 6°, andar ._., sala: ç07.
do Edifício Catál'inense

' '

,

'l1a·Ruá-15 de Novembro, 550
BLUMENAU.

No RIO foi inaugurada ontem, no

Hall do Banco do Estado da, Gua­

nabara, uu'Jia, exposição alusiva ao Pau:.
patrocinadà ,pela.

- :fundação

je, o re,bocaclor "Aquarius", Cln s.oleni­

daele marcada para às 13,30 horas, que
contará com a_ presença. dos l\linlstro

elos Trallsportt�s, Sr. Mário, Amh·eazza.
O'''AquariuS'' foi construido nos estalei­

rüs lUac La,rem e Scrviças l\larit'úJl.os

S.A. _ ElU BRASíLIA foi inaugurada
Gutem, às 11,30 h{)ras à. sede Embaixa-

uma' remuao de Coordenadores da área do interior
do estado, quando foram ahJrdado,; assuntas rela­
cionados com a reestruturacão das. Coordenacões,
O�eração Nac:i:mal, ,Illfra-Esfrutura 'de Recepção de

Estudantes, PopUilação UlliveÍ'sit�ia e GTU de Cam-"

})'J avangado de 'Santm.'ém: ". "

,

.
,

C·ÂMBIO
MOEDAS

Banco do Brasil SIA
VENDA

USS Dólar , ... , .. _ , , . , . , , . ,,5.93 5,965
Libra Esterlina. ,', , ., _ , .' ,- 14,48995 J4,65.!95
Marco , . . _ , .. '" _ :' .. ' _ '.. 1,8,5134 J ,37420
Florim, ... ,' ,. _, .. ' ".. 1,84037 1,86316
Franco Suíco ' .. " ..... '1.56107 . 1.58221
Lira Italiana -. . ,........ U,010169 0,10289
Franco Belga . , "....... 0,134877 0,136270
Franco Francês I-'illUllciado ' .. ,. 1,::3344 1,30037'

la Rádio Patrulha juntamente
cem, um cutro elemento que

já foi recambiado para Cnriti­
ba, na rodovia Jaraguú-Join­
villc.

;.-,\,pI'G\'citando à. cl�ixa.
'

Saul
k:-é Cídral.: gatuno doo mais
refinados também se' cvaditi.

ANTECEDENTES
i A dupla de é�tçliollatáríó:\
se encontravam presó há exa­

tamente 63 dias, após lesarem
v<Írias casas comerciais de no;"
sa cidade bem como de lm·a·
gU�1 de 'Sul. Fcram detidos pc·

A FUGA
Os detentos para aanharern

a liberdade vinham
-

fazendo
-csteburaco ,h:i bastante, tempo.
c quando elementos da Rádio
,(Patrulha,· efetuavam a visto­

, 'ria di':iria' na cadeia eles iam­
,pu\:am Ó' 'mesmo com folha�
de revistas, tirando qualquer
jJos5ibilidade de suspeitas,
,

-

Depois de pa�s..,rem rasto­

jande pz lo ,resp�cti'vo buraco.

surgiu um imprevisto que tal,
v: -vez poderia-ter impedido-a íu­

,ga dos tres marginais. Ocorre

:que para ganhar o pátio da
cadeia eles teriam que arrom­

'bar uma porta de madeira do

cubfculo '.:onhec:ida. p01" "in­
ferninho", mas até nisto tive­
ram sorte, pois a mesma ��

cr.ccntrava .aberta, já que, ne­

nlmm presidiário se encontra­

va naquela cela. dai ficando
ludo mais fácil. Já 110 pátio
da delegacia os maginuis se

utilizaram de um travesseiro
e colocaram-no em cima dos­

pontiagudos "cacos" de garra­

fá, que circundam o muro da

,cadeia, daí gaÍlhando tran­

;qüilauienfc a-liberdade, s·em

serem notados pelos. soldados"
responsáveis pila guarda do

pre�ídio.
Teda a pe-lích estí mobili­

zada lXlrf! prender 1l0\'amente

(I'; tres fugitims que se evudi·
ram lemando rumo ignorado.

,Carloq_ Antonio

'1
I Arrastão
foi farto

\

PÔRTO,BELO -' Domingo último, (I' mar foi pró­
digno na praia de Boillb;t!i quando' os pescadores daquela
localidade lançal-3m sua rêde: para c um arrastão. E fo­

ram feliZes" pois foi t'arta a pc.scarià cOm, um total de_
1.260 pescadas, �alegrando aqueles �bomens 'do mar,' ba.
bituados !'Ia sua faina diária de sobteYÍvência com (} pro­

duto do mar. Muitos d·êles demonStravam sua felicidade

pois, jallmis. segUndo dedjlral;4)eS a ooSsti reportagem,
preE:<!ntc, iJilaginaram que' jogando sua rêde �em omita eSl­

perança, ,viesse ela farta do pescado. A alegria foi co­

muni e tambéni da' criariça qUe lá estavam ajudando in­

clnsi\'c no arras:tão. Os pescados na hora foram vendj­

dos em grande escala pois muita gente estava rassando
sen domingo naquela belíssima praia em que pese o dia

estar nublado.· É mais' uma prova incmrteste que o nos­

so Jitoml ti bastante piseoso,e dá realmenfe condições de

descllYo)-i'imento da nossa jndústrÍft pesqueira já em ple-
no desenv{)!villlcnio _

'

,) "TRADICIONAú FESTA DE.
AGôSTO D:E ,1972"

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE
'BLUMENAU - Paróquia ltoup. Sêca

.

Externamos de público os nossos sinceros agradeci­
mentos à Indústria ao Ci)mércio e a todos, indistinh­

,

mente, que contribuíràm para ó bom êxito da tradicío­
nal fe,sta de agósto.

Nossa gràtidão u' todo:; que através. de suas wntri­

buições .espontâ�eas ,cólriooraram wm essa Par6qui:�.
Relacionamo" a seguir,o,5 agraciados com surpresas pe-

la contribuição espoatânea:
] I). surpresa' u9 44.44,4
2:J,

", 119 37,750
3" n(�, J2.907
4'!'

"
,

lI" B .Ó87
5'!- "" ,'11" 38.589
6�'

"
.

ui? 41 .688
7" U'l ().937:'
8�

.

J1 119 0.9000
9� ne,> 0.6139
lOlJ< " 119 24.462

NOTA: - As surpresas serão entregues no Centro Evan·

gélico ii Rua Coronel Feddcr�en, 106 no dia 24 do cor·

rento às 17 horas.
DIREtORIA E CO;\llSSÃO DE li'ESfA DA

PARôQUlA
pr"'Wr-J!e:7'Ff'FHi5"'tr''MIP'

,,[P::;:=I�r SOMOS lllv1 POVO EDUCA.DO; �MANTENHA -40IDADE'LliJ1PA II
.�====�======����========��

Beck, astcou a Bandeira Nacíonal da­

quele país. A solenidade contou com a.

'presença do Vice-l\Iinistro das Relações
Exteriores da Hungria" Imre Hollai,

mais aut�ridades e o Corpo Diplomáti­
rio. .. O PRJi;SIDENTE l\:Iédici recebeu

outem; para despachos o l\lillístro do

Exército. e,- () Chefe,da A;mfa, pela ,,11l!l..:

llhã, : �\',l)��tÍl' d�s' llt hb;ãs l'ece��\l �:;,

Ministro da Aeronáutica da Fazenda, O rChefe lla Fazenda passou o fim. de se�

mana na Gra.nja ·do Riacho Fundo, pa-
ra ollde fof na sexta feira passada,

quando de seu regresso da viagem de

ires dias à Minas Gerais. Na prõ�ma
quarta feira, o Presidente l\fédici irá a

Barl'ctos, no Estado -tie São Paulo para

ass��r 3.,,' 17a, Festa do Palie Boiadei-

ro.
-:.. '" I,o! ,�(;. "1:,': .,

... , ..,' : ':;
::" ':'.:'�.
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